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P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNÜNCIOS. linha 150 róis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAUINA, linha 500 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
1IHER0 675 

AVISOS 
Esta folha é « ds maior 

cia torto o Intorlor cio 

CO' 
ri r . 

iMPRA-SE OTirona fabrica <lo (oias, 
fina Direita, íd—Manoel Borges do 
Carvalho. 

ÎR. ' BENN/.KDO DE MA.OALHAES 
c»flb*>lor«i - run Plrfllt*. n. 1. 1 a. .1 ,yríi>, 
K«etilooc!ii— RUI do, (iusv.IW*. ! 'S. 

BETTENCOURT RODRIGUES 
Da Kncoldad«» de Medida» de Parla, 

Mem'jro o.» cia Kool (IM Bcieccl** de 
Lfobft», Official H» ^adenula rte Pres?* 

Roáidencla—Bau da Liberto. ÜB. 
Coiioultorio—Rua 15 do Novombro, 2?, 

ao meio-dia. 
TKLKPH0NB «01. 

ÍOTERIA LOTTO — Extracções in-
transferíveis, às terças o acatas«» 

gK feiras. Leiam o plano »a ftcCQão 
«dos annuncios. 

S D RS. J. B. DÉHDLIVEÍRA PEN-
TEADO e LUIZ F. R. DE FREITAS 
mudaram seu escriptorio de advo-

acia para o largo do Thesouro, C, 
squina da rua 15 de Novembro. 

0~ DrT OLIVEIRA FAUSTO mudou o se« 
cjneultorio par» o largo do Tceunuro. 0, 

bor,is da onde ó encontrado dan 8 As 10 
anhft o do meio-dia Aa 2 da tarde. 
OEMÄS DO MAR DO NORTE» do Jîi 
Heine—Intermezzo, ote. - bdivÃo-'* 
A' vonda em todas as livraria», 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS P^fiHh 
Residenc.» 

- « Côttsul torlo : r u a DireJ-
10 A. T e l e p h o n e , 42. Consul -

t a s , de 1 As A 

l'JO, 1 
Arbuniln-NO «loonte o rnlnhlro ori-

ental . o seu aecretario entregou « 
fleeretsrin do Kxtorlor «luas nota». 
ii na.cortcz, ma» energien. lnNlN}ind» 
nu prisão o na procffs»« «I.» capitão 
João Frunclsco. do o f fôrdo com o 
protocollo do Jnnidro do fl*»»lt outra, 
«onttMKlo novas reclamações «ahri« 
ou reconto» violações «lo torriíorio 
polo tiuurah). o pedindo o proer«»« 
do indemalsaçíio poln morte do l»e-
rolra. cidadão oriental . empresado 
dt» policia. 

t:m honil eloctrico matou, na largo 
da Ulorla. uma r r lança do Iro» an-
nos chamada »olores. o desastre 
poderia ter sido evitado, MO o hond 
andasse co:n m^no» rápido*. 

Em consequência da moléstia do 
Nr. Prudente, o «r. ministro da Ita-
lia núo apresentou a» sua» creden-
cia OK. 

Assim c|iio uh apresento. llearão 
resolvida» importante» reclamação*. 

\ i.iolicia» recebeu este telegram-
tua de ülontRTlitco » 

i l q u i consta que mrjft força do 
400 hoaiouM, commamlada pelo ge-
nera l llipjiolyto. foi derrotada em 
Ciuaralty por 309 federalista», de 
Carlo» B.ihindo. ».» legalista» per-
deram arma». bagagens, »oi» carre-
ta» com mantimento» e munições, 
fardamento, barracu» e muita cava-
lhada. 

A':» «11a I houve »sovo comhule en-
t re a» força» do Biippolyto e «1«» fe-
deralista Z.aiircntino fl*ina. EJsporain-
wi' pormoiioro». 

—Tornam-se critii-.o delicada» UM 
ralaçòe« entre o Chile o a nepablica 
Ar^onllnii. IRspera-»«» um rompimen-
to de relações u todo instante . 

O governo arg«*níiuo címIOII força» 
para a fronteira e o «lo Chile fc»; ou-
tro tanto. 

—\ imprensa continua aturando 
o dr. Virlorlno Monteiro. 

— 1 nt tcl«'gruii:mu recebido do Blio 
pela «.'lariono «li/. «jue no rcnuinn do 
dincur»o «jue foi publicado cortaram 
o» u1n«iue» « Republica Oriental. 

—«lia Premiu» diz «|ue o «enornl 
lnnoeenclo (inlvuo, nnto» de partir 
«lo Hio. conversou com o «lr. Fran-
c h r o Tavare» »ohre n pacificação.» 

O *r. Prudente e»tú luolhori não 
tem tido mal» uecesso febril e ocru-
pa-so em r.ssignar papeia urgente» 
© decreto» <"o» Ministérios du fâuorra 
e da IndtiHtria. Continua, porém, o 
não rccehor niu^oem. 

O» iuinÍKtro'i do anterior o «lo Ki(e-
rlo>* estiveram «>in paJaeío. 

Ilsteve tniubem alli o minlntro da 
Alh^manha. nondo recebido pelo sr( 
lt(t i r i to Octávio. 

K'oi exonera»'«» do commniuln do 
distrlclo militar o ^«'noral rtebuntião 
F veríen. 

O presidente do Mui) \ i a n l foi hoje 
n palácio convidar o dr . Prudente do 
Morao* paru uMNÍ»tir a festa do dia 
41. em «guo deve toinurposno u nova 
directoria.] 

A lei «|ue auetorisa o governo a 
ro»er o regulumonto do t orreio <«ie-
ral roce'»ou hoje a sunrçuo pre»i-
dencial. 

Coni«(n <iu«k *ê.o se r dlNpenxado» 
c«xrca do f .ood alferes eu» conimi»* 
sâo. 

© dr. f e r r e i r a do Araujo pediu aos 
Neu» omlftOM para dOMistirom «la idéa 
do lhe offerccer um bar»«iucte. 

(l)u notuo corrcüpowlente) 

m o . 9 
O «Ir. HarbO'<a RI o meu par te ama-

nhã para a estarão «la Hi«!«u. afim 
de c i aminnr o marechal Cioriano. a 
rliauiuir«» i:r«ente. 

Foram dlsp«>i»Na«loM «lo concurs«» o» 
•1.'" nrilpiiKM «lo t orreio «|ue tenham 
uial» de f } anuo» de serviço. 

« nr. P ruden te a«radeccu á Wlre-
«•terl« «In s . i.oopoldina e no pre-
sidente do Bastado do Btio a» iitteu-
ÇÒOM e ohse«|Uios «|UO lhe dispensa-
ram C!ii«[iiunto esteve em E'ctropolis. 

O sr. Ki o d ri sues Alves t a l melhor. 
A « \o t l r la recebe*.» este tele^ram-

nta , 
"l'ol piihlicudo o rola tor lo do .111-

nistcrlo «la» ileluç«Vs BOxterlore». 
Fntre o» iiiulto» perio«loa que se re-
lerem •«> Blrasil. destacHin-sc <»s sc-
H intcs , «Com respeito á s frfqi ien-
<«'s lnt«s«1cs «lo t« rr«t<»rio «la Uopu-
blira pelas forças leisaea «lo llrasll . 
o poder executivo tem feito cons-
tantemente cncrjtleos coainiiiiiica-

çòo» AYiue'ii<> ^ò\erno. derondendo 
'(Hink Àtgttîdade o altivez a Intesrida-

territorial e r«kelaiuaiiil<» contra 
«•Nua» lnvas«los. «|iio, a inda que não 
ordcniKlas nem consentidas peloVo-
verno contrai, «lovent sei' s i ' iénl-
uiente contida*«« ttOxt'««Û  
«em a nousa slilcío.na) o a 
«"HtMSVft (14)H hAax rcíaçõe» entre o»* 
dou» palr.es. As reclamações do po- | zeillQl-fl 
«1er everuiiv«» sito nltonili<Ia» pelo 
Koverno «lo 93rii.«il o não siippotkho 
lons«* «> momento eu» o«»1 MtHV, òiii 
vistM «IH fVÄ que se fundam* 

a mal» completa sati»racção. 
Asaiui «' Justo esperar «lo um «over-
•IOUIIIÍKO que não tem motivo algum 
para duvidar da leal o f ranc« ami* 

BOLETIM 

»lido da Blctmhilr« a r l fn i á i . ü 
{1)0 nosso corrttpondtnU) 

Nt\TON. 1 
Café. 
Tenda», C.OOO saccas. n a base de 

B«!*o». nondo 3.029 antrciOfes. Os 
cafés baixos enntinuam depreciado'! 
Mercatlo. ealmo, 

b n t r a m m hoje 4.003 aix^iM; 
Blesde «f»-MiO\ 
HéilM. 
^«•lârfftí* donde i.o. 9H.OOO. 

A Alfandega rendeu hoje réis 
^«MMNtfltlS. 

A ileccbo«loria, 

Movimento marítimo. 
Sintra das i 
Vapore» noruoguox «Argo» de Per-

nambuco. com viirloH genero», a Th. 
\\Jlle .*c C.i 

AII«>niâo nllahia». do Qlamhurgo, 
com a mesma carga, a flld. Jolinston 
.V C.» 

Btalinno « Rosario ». «Ie Càonova, 
idem. a Oscar Bflorsehitr. «St €'. 

Hahlda» • 
Vapore» nacional «Oceano», para 

o Silo do Janeiro, e iugloz «Carib 
B»rÍnco». para üoxv-Vork. 

B.ugar sueco «Elmanuel». para o 
Rio «lo Janeiro. 

Retirou-MO lioj«» «!a redacção do 
«liiiirlo do Manto»» o Nr. Alberto 
Veiga. 

4'oiiNtu «jik* o»to Jornalista vai to-
mar a chefia da »Tribuna «lo Man-
to»». novo «llarlo «jue breve appar«*-
cerá nesta citlado. 

Como titulo',«0 Coiabat :>». deve 
»urgir dentro poucos dias um novo 
orgam »«»manai, per tencente no E'ar-
tido independente. 

«O Combati«' será dirigido por dl-
ver»a» pessoas conhecida» na arena 
Jornulistica do Mantos. 

Eilojc.ao moio-dla. «Ion» norto-ame-
ricano» brigarum no «RoNtaurant 
.\icth<»royen»0', deafeclianda u:n «lei 
le?4 cuia Ciro «lo revólver no outro, 
atravesaundodlio um do» braço». 

O aggre»sor foi prciv por popula-
res. 

Mopultaram-so hontom. nesta cida-
do, 3 pessoas, sendo 1 de febre 
aniarolla. 

(Do notso corrttpondtnU) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/((«, 7 
H r . j t n » 

0 sr. Gomes (lo Castro refere que, 
no Maranhão se fez ult imamente 
um reerutamento clesliraRailo. Apre-
sentou requerimento pedindo in-
fonuaçõus ao governo. 

0 sr. Aquilino do Amaral suli-
mette il Casa algumas emendas so-
lue o projecto de amnistia. 

0 sr. Vicente Machado fala con-
tra esse projecto, dizendo q u e a 
amnist ia incompleta não produz 
cITeito e que, completa, não pôde 
ser concedida a revoltosos a inda 
armados. Depois, defende a Cons-
tituição estadual do ltio-íirandc, «a 
mais liberal de quantas Deus dei-
tou ao mundo». A própria banca-
da rio-grandense (Irou espantada 
com a revelação dessas vir tudes 
(pie não conhecia na sua lei f u n -
damental . 

Amanhã, li ave rã sessão secreta 
para a approvayão da nomeação 
do sr. Porciuncula para minis t ro 
em Montevideo, elleetuada ha dous 
dias. 

C . t l l l R t 

Ficou empatada a votação do 
projecto dispensando concurso aos 
empregados do Correio nomeados 
por serviços prestados durante, a 
revolta. Será desempatada a m a n h ã . 

Hoje ficou decidido o caso dos 
aspirantes com missionados como 
giiardas-marinha. A Camara enten-
de conveniente que ha ja no pr i -
meiro anno da Escola Naval a lum-
nos superiores em posto aos d o 
segundo e terceiro anno c vencen-
do mais de :!()<)<} por mrz ! 

As circumstancias do Thesouro 
permittem estas larguezas, o a nos-
sa disciplina militar /i tão solida, 
i[ue nada pôde ahalal-a.... 

A R A U J O 

Sabemos, diz a (lazctu, que fo-
ram mandadas cassar as cominis-
sôes de ofllciaes, cni que se acham, 
no llio-tiramle du Sul, cérca de 200 
praças do met . 

Kssa medida de equidade (pois 
como se sabe, foram cassadas as 
comniissões de gnardas-mar inha , 
(pie tinham os aspirantes da Ksco-
la .Naval), juntamente com a reduc-
cão a brigadas das divisões que 
operam na fronteira do Sul, dove 
produzir não pequena economia n a 
despesa que faz a União, mensal-
mente, com a guerra do Itio-Crande. 

Transcrevendo, 110 no>so nume" 
ro de hontdf l , a citcuíilr quii o sr. 
m d r ^ h t i l iKríilM e«|tc'liu '('is çm 
j'i'i'g:ii.o, da hstrada de f e r r o (.en-
trai prohibindo-lhes tomarem par-
te cutlcclion nas bielas politicas, II-

.zemol-n seguir do coiumentario 
'"niiiito liem", 
, J:"te, Cpitlnierltrtrin p>'{|erl,i .i>r il' 
b.i prclaiii) de um modo contrario 
ao nosso pensamento, e por isso 
julgamos dever ilcsenvolvel-o, tanto 
mais que a Cidade du Hiu t iaz so-
bre c«te assumpto um artigo coin 
o qual iii)n estdutds IriteiMrtienl'' 
«Ie ücoàrtíOi 

Não foi nem podia ser intenção 
du sr. marechal Jardim tirar aos 
empregados da Estrada o direito 
sagrado de voto. Imlivjdunjmcntc. 
-•lies n«liV) 110 süu pd{ii!i de lü.MitóS 
Indo tis urrias Votar pelo crtiididilto 
das suas svmpathins. 

,<) filie d dil-ec»dr çhl l^trçldrt ililrf 
ailinitle, neste ponto estairios iie 
Uccórdo com s. ex., são as ma-
nifestações collectivas, que iiodem 
degenerar em abusos o enfraque-
cer a disciplina. 

A própria Cidade do /lio (-, a pri-
meira a confessar que o sr. mare-
chal Jardim «velho administrador, 
já via, de certo, qur! o partidrtris« 
1110 tem redimido a listrada (lonlrill, 
de fonte nlmndahtc de renda que 
era, a insaciável sanguesuga da 
economia popular e elemento pro-
fundamente perturbador da expan-
são cominercial». 

Foi isto, o unicamente isto, que 
o digno director quiz evitar. Por-
que, nunca o esqueçamos) <"• a po-
lilieagem dcsflitfrctUld destes ulli-
rnos tempos (pie tem desorganisa-
do, anarchisado, essa mesma Es-
trada Central, que já um dia foi 
uma estrada modelo. 

Supponhamos que todos os em-
pregados da Central, que são mi-
lhares, se reuriáin, façant miiiltini/s 
políticos, insufllados por 11111 chefe 
que, naturalmente, não fará par te 
(la repartição da Estrada n e m se 
dará a conhecer. Quem nos garan-
te que essas reuniões, esses men-
litiijs, não degenerem 1111111 acto de 
insubordinação, em uma nrènc t 
Não preseneeámos factos destes, 
no começo da difecç&O do sr. Jar-
dim, quando u m a turma de em-
pregados proclamou o sr. Yespu-
siano .' 

A repartição da Central c civil, 
bem o sanemos, embora dirigida 
por um militar. Comtudo, em um 
paiz como o nosso, onde a indisci-
plina alastrou por todas as corpo-
rações, é indispensável que em 
uma repartição tão vasta se prohi -
bam manifestações collectivas que , 
como as militares, podem ser pe-
rigosas e trazer consequências fu-
nestas para a bòa administração 
da Central e estabilidade da ordem 
publica. 

Abi está porque applandimos o 
acto do sr. marechal Jardim. Em 
que pese ao nosso collega da Ci-
dade ila /(io, só dessa fôrma se po-
derá manter alli a disciplina, ha 
tanto tempo relaxada. 

Correio 
lia mais de um mez que não re-

cebemos o nosso prezado collega 
da l>mvinciu, de Pernambuco. 

0 D ario du tíahia o o de Xoti-
eia.i, da mesma cidade, chegam-
nos ultimamente com tal atrazo, 
que a sua leitura perde o interesse 
da opportunidade. Só hontem de 
manhã, por exemplo, recebemos 
os ns. de Kl a lli do passado, do 
primeiro destes estimáveis collega*. 

E entretanto continua sem dire-
ctor a Hepartição Cerai dos Cor-
reios... 

—0 sr. (lr. João Baptista de Mo-
raes, nosso assignante em Mogy-
Cuassú, não recebeu]es ta folha, 
quar ta e quinta-feira. 

Cá e lá... 
—Os empregados do correio a m -

bulante tém o costume pouco ho-
nesto de deixar os assignanles des-
ta folha, ein Quiririm—nove são 
ellcs, por signal—a víl-a... por um 
oculo. 

Esse facto a inda se repetiu nos 
dias 2 e \ do corrente. 

0 prejuízo ha de rccaliir, natu-
ralmente, sobre a empreza, pois 
ninguém quererá assignar a folha, 
para ser lida pelos srs. emprega-
dos do correio ambulante . 

Opúsculo. 
O dr . Domingos Jaguaribc não 

transige com o desanimo que cor-
roe o nosso organismo social, nem 
com a iniproductividade a (pie a 
fortuna tantas vezes conduz. Tra-
balha e trabalha com 11111 afinco, 
com uma orientação e resultado 
raras vezes nguolados, pensando e 
escrevendo sobre os mais transcen-

di 
nal. 
dentes assumptos da vida nacio-

Agora mesmo encetou o illustre 
publicista e prezadíssimo philan-
thropo, estudo de alta importancia, 
em folhetos, sob o titulo geral, in-
citivo e oppor tuno «Propaganda 
cm favor do Município». 

Este, que temos cin nossa fren-
te, «A politica (( ds políticos», t o 
capitulo escripto em francez na 
apreciada obra do mesmo auctor 
/.'ia/laeare de 1'csclavajia et de la 
/.ilierti', com a mesma denomina-
ção, o ora traduzido em verná-
culo. 

Nós, que pensamos com o dr. 
Jaguaribe relat ivamente á «prolls-
são e moio de vida que vai fazen-
do a ruína do llrasil», applandimos 
com fervor a propaganda que vai 
sustentar contra essa megera cuias 
manhas o malefícios tfmi por Hm 
enganar aqucllcs que ainda guar-
dam e cultivam os mais puros 
ideaes. 

Agradecemos ao ilhistrado dr. 
Jaguaribe o exemplar que nos en-
viou. 

A sorte grande da 10." Loteria 
Nacional, que hoje corre, lia de ser 
vendida pelo sr. Julio Antunes de 
Abreu. 

0 bom génio que nos segredou 
essa confidencia afl lrmou-nos mais 
(pie os 100 contos subiriam a pes-
soa verdadeiramente necessitada. 

(Juein será ' ! 

A's Damas de S. Paulo 
Senhoras ! 

flllri-We1 Venlip fazor-vos um 
pedido, em liollli- «i.is i.Yi.'ii'ii.'.f* I Não 
mo conheceis, não sabeis quem sou, 
donde vim, a que paiz pertenço I 
Etnhóra. Assim (pie vos disser o 
que pretendo, qual o motivo que 
o'e ["'n«nt'' r ó . , «atitii conven-
cido de (pie haveis de ivie'\ ,ó"-l!'e 
o atrevimento, accedendo sein de-
mora ao meu pedido ! 

Sonhpras.' 
0|»flf WKf-töl;rtU curv,0(ir>.; reve-

rente o ,para dirign-vo» > S[> j', '(t|íte' 
ajoelho-me supplicante. Altendei-
me ! 

lia muito tempo que Cesar lli-
bf'iro. o independente jornalista, 
ll.ls Ildríls (li: Wiirtiis/i (Intii (i.-ilm-
illrt iiísatlo, plúlsdll i'ti1 (Irtlrtf /) 
VÒSsd t emi colli ihttà diís ir/sliliii-
fc8|'s (le lieiiellceneia niais sym'pa-
Í|lic:t'í r de tri'ajoi alcance .social 
.1.« CfJcãr* .V idéa,' p'oï-diie era 
bella e sublime e santa, o..p'!Í!H«t/-
se, correu dum ao outro extremo 
de S. Paulo, como aqucllcs meteo-
ros que atravessam cm calmas noi-
tes de luar o ceo do vosso paiz, 
encontrou adeptos « em poucos 
dins ils e?lliolns dct'dlfrtifl liilüilv-
Hlils ao gciliiiosd iliiligW dit 1'r» 
graça ! Mas como, scnl Vós, seid d 
vosso cfticaz auxilio e o vosso bom 
conselho, tudo quanto é hello tem 
a duração das rosas de Malherbe, 
í píll' iü.so íjlie ou venho pedir-vos, 
sujlplicar-vos pant a idi it diKptcílo 
bonOmiirito o vosso grdndc auxilio 
f1 para irliui. Senhoras, perdão .. ao 
nieil ütrcviiileiitd I 

E, já que é preciso c urgente nilrt 
deixar morrer a grandiosa idea que 
surge o se levanta como pharol 
brilhante, di l lnndindo jorros de luz 
em tenebroso mar, c por isso tam-
bém que eu ouso lembrar-vos al-
gilus incidi do que podereis servir-
vos para augmentai ' o so(:.";íird cm 
prol da miséria ignorada! Os vos-
sos salões, as vossas antc-camaras 
são o ponto de reunião de tudo 
quanto em S. Paulo ha do illustre 
o respeitável. Alii se reúnem os 
grandes capitalistas, os grandes in-
(lilstriutísi os negoc ian te , os artis-
tas e os dscriplores, os homens due 
descam am e os homens que traba-
lham. Pois bem, uma suliscripçáo 
aberta nesse meio o apresentada a 
lista pelas vossas mãos patrícias, 
nem um só deixará do concorrer 
fidalga c generosamente ao vosso 
nppeílo, porque.. . quanto não vale 
um único sorriso vosso'?!... 

Depois, promovereis lestas publi-
cas a que possam indistinctiunente 
concorrer ricos o pobres, g randes 
e pequenos, formareis liennessea, 
fareis abrir de par em par as por-
ias dos theatros aos concertos o 
recitas de gala, direis aos jockeys 
de bonnet azul e calção branco que 
disputem nas longas pistas os vos-
sos prémios, do permeio com os 
vossos olhares,c a todos os vossos 
conhecidos, (pie ó todo o povo de 
S. Paulo : 

—«Vindo assistir comnoseo ás 
festas para as crianças !» 

E o povo, o grande publico, o 
grande enthusiasta pelas coisas 
líôas, pelas ideas santas de amor 
e de justiça, irá... irá correndo o, 
numa alegria doida, num conten-
tamento único, por entre as festas, 
as llóres e as alegrias, acclamai— 
vos-á, abençoar-vos-á, gra to o sa-
tisfeito, como um outro povo accla-
ma e abençoa uma rainha que eu 
adoro e que ou respeito : 

—Anjos do Hein, protectoras do 
Infortúnio !— 

E' isto, Senhoras, o que vos es-
pera, a vós que ides tornar a des-
crença em fé, o futuro dessas po-
bres criancitas num eco todo do 
esperanças, incutir-lhes nos peque-
ninos cérebros a luz da iiistrucção, 
formando-lhes pouco a pouco os 
corações, rasgando-lhes os horizon-
tes d além, ensinando-lhes o cami-
nho do Dever ! E perante essa cru-
zada augusta, do que vós sereis os 
clarins festivos, todos correrão ao 
chamamento, agrapando-se em tor-
no de vós como soldados submis-
sos, seguindo contentes a vossa 
bandeira ! 

Aqui termina, pois, a minha sup-
pliea, supplied que vos faço em 
nome das crianças, certo o conven-
cido de (pio nunca pediu em vdo, 
quem a vól pedia ! 

Sedo bemdictas ! 
Porto, maio IS'JÜ. 

D ' A I . T E M A R 

Da Citlade do Hio, a excellente 
folha de José do Patrocínio, extra-
himos a seguinte noticia, que mui-
to abona o patriotismo dos repre-
sentantes do Estado de Minas na 
Camara dos deputados : 

«A bancada, mineira reunida hon-
tom, em numero maior de :t() de-
putados federaos, resolveu que na 
discussão dos orçamentos se obser-
ve o seguinte programma : Cada 
deputado que tiver de tomar a pa-
lavra tratará sempre de procurar 
combater as grandes despesas, re-
duzindo as verbas orçamentarias, 
sempre que isso fór possível. 

Para leader da bancada foi esco-
lhido o deputado Gonçalves lia-
mos.» 

Esmola. 
Caridoso nnonymo veiu anle-hon-

tem á noite trazer-nos a quant ia 
de 20g000, para com cila acudir-
mos aos nossos pobres. 

Deus o recompense de sua gene-
rosa acção. 

Os offlciacs de justiça. 
Segundo uma estatística feita pe-

lo Ministério da Justiça, em Fran-
ça, ha naquella nação, presente-
mente, 16.002 pessoas que arran-
j am 200 milhões de renda, rabis-
cando citações forenses : 

2.:iHK procuradores judiciacs de 
primeira instancia, 290 de appella-
ção, S.o:i8 meirinhos, :i79 leiloei-
ros judicíaes e H.8fi7 tabclliáos. 

0 valor numérico de todos os 
cargos o carlorios desses offlciacs 
de justiça representa um capital 
do HS0 milhões ! 

O sr. I.ofévro-I'on!illí»; merpbro 
do Instituto de França, piiblicôil, 
110 /•'((/((,o, 1111, artigo interessante 

'**se , assumpto e que con-
vém rou in i i . 

A base do mcclianisni'1 ,"?«>to»al 
lia Grécia é o sulTragio universal 
e directo, attribuido a lodo cidadão 
•1« i \ annos. Este exerce tanto mais 
ommnou i'-W n» ««colha dos de-
putados eleitos por .'/ií,-!("•,»nnos, 
(jjianto a constituição do remo ltt>" 
aividiu </ Poder legislativo cin duas 
Camara«. 

"•1 tff'efj/jj um dia de escrutínio, 
sempre ao ííoiftirtiíos, sem (pie 
possa haver segunda «çn-
do sufficiently a maioria relativa 
para a eleição, como na Inglater-
ra. O período eleitoral é de :>o dias, 
* '[" i',<ildldf<to<, que devem ser 
íi|ii/V(.'rittf(Jrf<* )ii:Ui ttmilos por doze 
eleitores, sao tíl/ríjfílwf " fazer a 
sua declaração vinte o círícV âht* 

nles da eleição. Os eleitore?, rcu-
iifos qm eadit commtiua, tém de 

votar 1 •'I. J »'•''(fim na deputados de 
uma província ou 1 7 n a nro-
porçáo de um deputado por / -
nabitaiites. Nenhuma eleição 11111I-
tipia pôde ter logar, estando a t y u -
dícf IO de legibilidade subordinada 

icilfd (III no domicilio, de-
llrtití ftrtnít»; il« província 

cm que se é cdliiíídíííJ. 
i Conferem-se todas as garailíiiíí à 

sinceridade das eleições gregas, não 
só pela assistência permanente dos 
»•'•présentantes dos candidatos a to-
das Us operações eloitoraes, mas 
lambem pela constante intervenção 
du ífucttíridifdí; judiciaria. 

'lá lisfílfl e|( itoftle's rlã'1 se (tif-
nam definitivas •fiínàd pi l.t de'-i-->Jo 
do tribunal de primeira Instdricírt, 
que está encarregado de as exami-
nar e rectificar, so fór preciso. 

Representantes ou delegados da 
auctoridadc judiciaria presidem ás 
Moíif. t-iniilnientc, é o tribunal ([iie 
procede ao rcVi'ulâmopt". «eral dos 
votos e que deve reconhíc i f s' ' » 
eleição foi feita segundo a lei, pro-
clamando os deputados eleitos, sol, 

reserva do direito de validação 
ou de invalidação deixado á Ca-
mara dos deputados. 

(Juanlo á liberdade do eleitor, 
está posta fórâ de qutlqiior oppre»-
são, por processos do votar qite d;1o 
ás eleições hellenicas uma physio-
nomia toda pittoresca que não se 
encontraria em parto alguma. A 
Grécia adquirira a experieneia—e 
não é o único paiz que a fez—do 
quo vale o pretendido voto secre-
to, com boletins que podem tão 
facilmente ser reconhecidos ou fal-
sificados, de modo a não deixar a 
plena independência do seu stiflVa-
gio ao eleitor dependente de ou-
trem. Por isso foi ao segredo mais 
inviolável do voto que o legislador 
hellenico recofreil. 

Todavia, ã primeira vista, qtuin* 
do se assiste na Grécia a uma 
Mesa eleitoral, parece que se dá 
exactamente o contrario. M'rnas ou, 
antes, caixas de zinco, fechadas com 
très chaves, estão dispostas em to-
da a extensão da sala do voto. 
Traz cada uma cm grande etiqueta 
o nome do candidato com insi-
gnia«, (pie, se não ó a titulo indi-
vidual que olle se apresenta, são 
as das listas de que faz parte; era 
uni ramo de. oliveira para os can-
didatos do sr. Triconpis, um cor-
dão azul e branco, para os do sr . 
Delyanni. Os eleitores (levem pas-
sar deante da caixa de cada can-
didato para nolla depositar o seu 
voto, tendo assim de votar, não 
em u m a lista colleetiva, inas 0111 
uma série sueeessiva de candida-
tos, em favor dos quaes ou contra 
os quaes tém do se pronunciar. 

A protecção tutelar do segredo 
do voto resido 11a bola ou, untes, 
nu bala de chumbo chamada sphe-
ridon, que é entregue ao eleitor, de-
ante de cada urna , o 110 processo 
pelo qual devo fazer uso delia. 

A caixa está dividida no interior 
em dous compartimentos, conten-
do cada qual 11111 saeeo com o no-
me do candidato. Os dous com-
part imentos são distinguidos exte-
riormente (lo modo mais visível, 
por duas côrcs: a eõr branca, para 
o compart imento interior da direita, 
que è o do sim, e a côr preta, para 
o compart imento interior da es-
querda , que é o do mio, com a pa-
lavra em Ictlra maiúscula Sim (Xui 
em uma o Não (Or.hi) na outra. 

O eleitor, no receber a sua bóia, 
introdul-a em largo buraco cir-
cular furado 110 alto da caixa e 
que correspondo a um tubo no 
qual , coin um simples movimento 
da mão, faz cahir a sua bola, á 
direita, se vota sim, isto <•, pelo 
candidato, 011 á esquerda, se vota 
ndo, isto é, contra o candidato. As 
precauções estão tomadas tão mi-
nuciosamente eme, para evitar o 
ruido na descida da bola em um 
011 outro compartimento da caixa, 
o interior está acolchoado, de modo 
a abafar o menor som. 

O grande interesse das eleições 
hellenicas está na entrada dos elei-
tores em cada sala do voto que, 
na falta de oulro local, é geral-
mente uma escola 011 uma cgreja, 
sem que nunca haja a menor falta 
do respeito devida, neste ultimo 
caso, a o logar do voto. São intro-
duzidos cinco a cinco o encontram 
deante de cada caixa o empregado 
do voto, que deve pronunciar Jem 
voz alta o nome do candidato, (em-
bora este nomo jft esteja inscripto 
11a caixaI, o que lhes entrega a 
bola de chumbo. Ao lado do em-
pregado do voto está o represen-
tante do candidato, o comatark, 
que não poupa nein os sorrisos, 
nein os apertos de mão, nein os 
curtos estimulo*. 

Essa é todavia apenas uma das 
acenas das eleições hellenicas. 0 
espectáculo desenvolve-se durante 
todo o período eleitoral, coin uma 
oxhuhcrauoiu que perpetua as re-
eordações d a antiga Agora de Alhe-
ims. Até as mulheres representam 
o seu papel, ou dir igindo aos elei-
tores toda a sorte de ' cumprimen-
tos, ou distribuiiido-lhes café c ci-
garros. A visita ao domicilio é uma 
estopada obrigatoria: o candidato 
tem de apresentar-se em pessoa 

In 
>lle 

lit f"rtc. ucceitando o qu 
reeelil. flliusi sempre dis-

pensado das reuniões, qo r não en-
traram nos costumes c l e l í w e 

O que mais se prefere na (.Veria 
Silo manifestações, que percor-
rem as ,."i(?n,tow coin as insígnias 
(lo sells cheles. A-* ovações são 
feitas com tiros do csiVínwwda ou 
de revólver. 

!'• ;>ois, coin grande intensidauV 
(pie a li li toma parte na vida 
publica. O joio n u " mistura com 
o bom grão, tão desacffdUados e 
postos de lado como armas pfohi-
M>GM estão os ataques á vida pri-
varia. 

s v -

A s almas piedosas, 
li. Catharina Elisa liraga, víuv'» 

'vpographo José Paulino Draga, 
lia pouco ,'"ll*'<'iilo, tem a seu car-
go cinco filhos niof/or«*, o mais 

lho dos quaos é aleijaduilto. e a 
sogra, velha o invalida. 

K*tíi infeliz senhora não dispôi 
• rc( i/rs(M pecuniários e reside na 

rua dos Carmelitas, 
llecoinondamol-a á Caridad' Pu-

blica. 

SOTAS 

UM REVOLTOSO 
Esta interessanlissii/M jwbljoA-

io, a mais imparcial, inliiiuV^v» 
completa de quantas se tém fei-

to sobro a revolta de li de Sctem-
lil'O, j.'l "»tá reunida em volume c 

iieiintra-se it venda em todas as 
lirfrtfias da capital e cm nossas 
off!. iní>í 

Eseriptds p'of jfhístrado official 
la marinha b r a s l l e d a A s nob is de 
um revoltoso abrangem Uidos os 
'icontecimentos occorridos na liaWi;» 
fo Guanabara, desde a iniciação da 

revolta até o memorável dia i:t de 
(>f;lren «te I89V, descrevendo com 
severa iséilnln hi.torica todos os 
pormenores da vide <le bordo, 
operações navaes, rivalidiitliv entre 

eliefes revoltosos, circumstaii-
cias (piesé, podiam ser notadas e 
inalvsadas por testemunha ocular, 
enfronhada nos segredos da lueta. 

Os próprios amigos do governo 
transacto, os íftais aforrados defen-
sores da l.egalidade, rifconhoecm 
(planto são verdadeiras as Sola* 
não se recusaram a louvar o es-
pirito de observação c imparciali-
dade do auctor (lesse trabalho. Po-
deríamos citar a tal proposito o 
noine insuspeito do popular con-
gressista José Carlos do Carvalho. 

\ Historia da Revolta-estudo 
dos mesmos suceossos, sob outra 
orientação o abrangendo, princi-
palmente, as operações de terra, 
attitude do corpo diplomático, no-
ticias do exterior o acquisiçâo do 
material bellieo—e Us Mi/sterin* da 
Correerdo—impressões sentiilas por 
um proso politico—completam as 
Xotas e constituem material segu-
ro para a reconstrueçáo do perío-
do anormal ilc que o paiz ainda 
sente e sentirá por muito tempo 
as dolorosascconscqiiencias. 

,V publicação dessas três obras 
-permitiam-nos dizel-o—causadc 

desvanecimento para esta folha, 
•mpre prompta a realisar todos os 

sacrillcios, para corresponder á ac-
ccitação do publico. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

E por demais convincente a es-
tatística mortuária do mez findo. 

De :tl(i obitos que se registraram, 
apenas 197 foram produzidos pe la 
febre amarolla, o que equivale á 
proporção de 0,17 para ff . f . i , me-
dia da mortalidade geral. 

Isto é prova evidente d a grande 
modificação que tomsolfrido aquclle 
porto, quanto á sua salubridade, 
melhorada, dia a dia, pelas impor-
tantes obras de saneamento que 
alli se fazem. 

A estatística, neste caso, tom por 
lini desfazer preconceitos arra iga-
dos pelo pessimismo e oxuggera-
dos pelo medo. 

—A Sociedade Auxiliadora da 
Instrucção, com edifício proprio á 
rua do Rosario, 11. Kl, empossou, 
na quarta-feira ultima, a sua nova 
Directoria, sol, a presidência do dr . 
Raymundo Soter de Araujo. 

Õs cavalheiros escolhidos estão 
dispostos a prestar todo o apoio 
ao desenvolvimento da instrucção 
popular. 

Muito bem! O titulo da associa-
ção é já uma promessa, que , esta-
mos certos, será cumprida. 

—Partiu para esta capital a tri-
pulação do vapor inglcz /folheia, 
a qual permanecerá aqui até que 
o seu navio complete a descarga. 

—Para a capital do Estado d a | 
Rabia seguiu o tenente Candido 
Requião. 

—Já subiu a cavalhada que o go-
verno estadual adquiriu 1111 Rue-
nos-Aires para a remonta do corpo 
de cavidliiria de policia e que, 
como noticiámos, chegou alli a 
bordo do vapor inglcz CatliU an 
Pr ince. 

CAMPINAS 

A guarda civica daquella cidade 
pretendia realisar hontem 11111a pas-
seiata pelas ruas principaes, cum-
pr imentando as auctoridades, cm 
signal de regosijo pelo primeiro 
anniversario da creaçáo do referido 
corpo. 

—Reuniu-se ante-hontem 11 Ca-
mara . Entre asdoliberacôes tomadas, 
f iguram a que auctorisa o intenden-
te a tratar da encampação da Com-
panhia de Aguas e Exgottos e a 
que resolvo pedir ao Congresso 
u m a verba de Ion coutos, para con-
clusão du nova cadeia. 

—É provável que aquclla cidade 
tenha , dentro em breve, uni pi-
que te de cavallaria, para policiu-
inento local. 

TAIBMÉ 
No dia IH do corrente, ás 10 ho-

ras da manhã, deve inttallar-sc u 
2.* sessão ordinária do Jurv. 

I capital federal o 
Alfonso Moreira, 

de visita a uua fa-

—Partiu para 
capitão Antonio 
que alli ostevi 
inilia. 

Falleoeu o sr. Quirino Moreira 
»los Santos. 

.—(I nosso collega do Jornal do 
l'un) {Ú>ri\i h m a suhscripção com 
o fim di' f : erigir um monumen to 
ao fallecid'» clinico dr . Emilio 
wjiithcr. 

y>t subscripeão, l ' iiiinentomente 
popular , não se receberão assigna-
t u ras superiores a 2S-

Muito bem. 
—Está alli o dr. Rodrigo Naza-

reth d " Souza lieis, presidente da 
Companhia Industriar. 

NÍO-T *.I.\RO 
Virgilino Antonio d»- Oliveira, o 

íiiVGvüluo que rap ta ra , na povoa-
ção il.i Wica das Pedras, a menor 
f.azara .Marfíí, facto a que nos re-
ferimos hontení , j.i viu realisados 
os seus desejos, cswsuido-se com a 
raptada, 11a presença da auotori-
dailr policial. 

Tantos »iwtos o tantas lagr imas. . . 
para a r r an ja r uiua sogra ! 

Coitado ! 
— Anto-liontein, unt m a r m a n j o 

f{>w»lquor, saltando ao qaíiilal do 
uma daquella cidade, com 
intenções (Jr«Bí>nheCÍdas, foi agar-
rado por algiií//;» mulheres ijue 
alli lavavam roupa, desarmado o 
expulso a toi/u" de cai-ta. 

it ííu-droso deixou 110 poder das 
referidas mulheres um enorme fa-

io, que a polícia arrecadou. 
SÃO CARLOS n o « » U A L 

A Ordem e Pioi/resso transcreve 
0 "rligo do nosso aiireciadissiiiío 
collabofr»)'»' dr. Alfonso Celso 

pigi'apha'io "M abysmo financei-
ro». 

Regressou áipiella cidade o 
advogado Isidro Pinto do Sd((z». 

-Promettom ser esplendidas a* 
festas do Mez de Maria, que de-
viam ter começado hontem. 

RiRKiRÂo rnp.ro 
itoUi-hontern, ás !l horas da ma-

nliá, uilM jHsquonita de pouco iK.íi^ 
li' um anno , •juo brincava com 

11111a irmã tambeuí »-i-iança, cahiu 
ao eorrogo Retiro e iiii/rr^u afo-
gada. 

0 facto attribuo-se á dosidia d o s 
paes, ( f ie costumavam abandonar 
as duas c r i andnhus . 

Deixou a redacção d O Impor-
ter o dr. Ilraz de Arruda, advoga-
do 11a comarca. 

O t. Alt \ T I N C . I E T i 

São estioriidos alli, para assisti-
rem .is festas riu honra ao orago 
local, o bispo diocesano D. Joa-
quim Arcoverde e o cónego Fran-
cisco de Paula Rodrigues. 

—0 sr. Francisco l.imongo foi 
acclamado festeiro do Espirito-San-
to para o anno vindouro. 

SOROCABA 
Correram com bastante an ima-

ção as festas do Espirito Santo. 
Para o anno de fn!lii foi sorteado 
festeiro o sr. Joaquim Antonio dos 
Santos. 

—E' tal o escândalo que dá uma 
mulher do côr preta, residente na 
rua das Flores daquel la cidade, 
que varias pessoas alli moradoras 
procuraram o delegado de policia 
e pediram-lhe providencias. 

Energia com essa gente ! 
—Falleccu o sr. José Manoel 

Soares, pessoa muito estimada po-
los sorocabanos. 

J I N D I A H Y 

Ils gatunos—alli também os lia!— 
visitaram a Matriz, a r rombaram as 
gavetas o caixas do esmolas, levan-
do todo o dinheiro que encon t r a -
ram, felizmente muito pouco, des-
ta voz. 

—0 commercio local que ixa-se 
da falta de gomma-arabica nas 
estampilhas estaduaes do valor do 
200 róis. 

—Em 1.oliveira vão ser erradas 
mais duas cadeiras para os dous 
sexos, a requisição do respectivo 
inspector litlcrario. 

Os habitantes dos arredores da 
estação Luiz Gonzaga requereram 
também a creução de uma escola 
para o sexo masculino, visto estar 
fechada a do Passarinhos. 

—Para evitar desgraças possíveis 
em occasião de festas, era bom 
que a Intendência local prohibisse 
o emprego da dynamite . 

Fm novo conto do vigário. 
1 ui italiano, chamado Antonio 

Napolitano, alugou a uma senho-
ra de família respeitável desta ca-
pital uma casa por 2:io$. julgando 
logo 2:10g, do que recebeu o recibo. 
Pouco depois, a mulher de Napo-
litano, l.uiza Ahiito, loi ter com a 
proprietária da casa e, com milita 
choradeira, pediu-lho (pie lho res-
tituísse os 2:i()S, pois que, se pre-
tendia a casa, era para a sobrea-
lugar, mas que não encontrára in-
quilinos. 

A senhoria, compadecida com as 
lagrimas da italiana, restituiu-lhe 
o dinheiro, recebendo a chave da 
casa, mas esqueceu-se de pedir o 
recibo. 

Quando a proprietária, D. Maria 
Antónia da Assumpção, mandou 
pôr oseriptos na casa, que é situa-
da 110 hccco do l.ucas, u. I í, para 
a alugar, alli foram encontrados 
os italianos, que, coin toda a sem-ce-
rimonia, disseram que a tinham 
alugado, como provavam com o 
recibo. 

Chamados ii presença do I" sub-
delegado do Kraz, tenente Itairão, 
esta auctoridadc, 110 interrogal-os 
sobre o facto, loi desrespeitada, 
chegando os italianos 11 dizer-lhe 
que os podia m a n d a r matar, pois 
estávamos cm republica. 

(Juo tal, hein '! 

A Secretaria da Agricultura de-
terminou ao dr. chefe da Coininis-
são <le Saneamento que suspenda 
us obras que se estão fazendo 110 
cemitério do logar denominado 
Conceiçãozinha, em Santos, visto 
que a natureza do solo não per-
iiiilte o estabeleci mento de sepul-
turas razas, obr igando us inhumii-
çóps 0111 carneiros, o que torna 
onerosíssimo para as élusses me-
nus abastadas os eiiteiruiiientos 
alli. 

PALCOS 
E SALÕES 
S. JOSE 

Temos hoje uma verdadeira no-
vidade para S. Paulo : a represen-
tação do Habaijns, de Sardou, quo 
provocou polemicas violentíssimas, 
quando foi á scena em Paris, por 
ju lgarem que o fecundo e hábil 
d ramaturgo quizera apresentar uma 
caricatura do tr ibuno Gambetta. 

Aconselhamos ao publico quo 
não falte alli esta noite, pois pas-
sará três horas agradabil íssimas. 

Al'01.1.0 
A Companhia Dias Draga leva 

hoje á scena a Descoberta da Ame-
rica, d r a m a quo, polo que nos 
consta, será cxhihido com grande 
apparato do scenarios o i stwv 
nos . 

Provemos de ante-mão uma en -
chente real . 

P0I.VTIIEAMA 
Estiva hoje a Companhia eques-

tre ije Albano Pereira. Não é p re -
ciso ser propheta, visto a predi -
lecção do publico por esse genoro 
de espectáculos, para afUrmar q u e 
o circo regorgitará do espectado-
res. 

Julieta (\ o nomo do uma polka 
do sr. Sotero de Souza e do que ó 
editora a casa l.evy. 

I" composição que não tardará 
a popularisar-se. 

0 sr. José Piza, distinetissimo 
amador de bilhar, faz hoje novo 
desafio 110 professor Rarutel. A pa r -
tida, (pie se joga no Club| lnternacio-
nal, ás X d a noite, será do üOO pon-
tos, dando o sr. Rarutel 300 p o n -
tos de par t ido o n ã o podendo fa-
zer serio americana. 

ELEONORA DL'SE 

E' hoje tão celebre corno Sarah 
Rernhurdt, e a prova dessa cele-
bridade está no art igo publ icado 
pelo h'ujnro, de IM de maio , e ass i -
gnado [»-lo antigo einprezario d e 
Sarah, o sr. [Iitquosnel. 

Foi em Vienna, em 1891, que o 
sr. i luquesnol viu pela pr imeira 
vez a D use, 110 papel do Duma das 
Camélias. -Na sala, havia pouca 
gente, pois a Janiosa actriz a inda 
não era conhecida dos viennenses, 
lios quaes é hoje o idolo, nem se 
fizera preceder do pomposa re-
clame. 

«Estavamos alli, na nossa cadei-
ra, escreve Duquesnel, prestes a 
fechar os olhos e a cochilar, Jiáo 
contando com a surpreza que so 
ia produzir. 

«Eis, porém, que o terceira acto 
nos causou u m a impressão singi*-
lar, e não [»osso ainda bojo, de-
pois de quat ro annos, comprehon-
der exactamente a sensação repen-
tina e profunda por quo mo fez 
passar o «jogo» singular, apaixo-
nado, admiravel e absolu tamente 
pessoal da artista, não direi quo 
representava, mas que «era» Mar-
garida Gautier. 

«No quinto acto, foi ainda mrú-
to maior a sensação, pois, repre-
sentada pela Duso, essa morto de 
Margarida Gautier é o espectáculo 
mais coinmovente e mais realmen-
te trágico q u e se possa ver—Ott, 
antes, não na mais espectáculo, ha 
realidade, verdade verdadeira e 
irresist ível;—não é uma morte d e 
thea t ro : é a morto real, com a 
horrível emoção da partida pa ra o 
desconhecido, a dôr horrorosa <U» 
separação suprema, é a morte cu-
ja agonia arranca lagrimas e des-
pedaça o coração. Não conheço 
nada inais perfeito nem mais bel-
lo — ainda ninguém chegára a 
esse ponto, nunca se irá mais lon-
ge.» 

Ah! quando nos será dado tor-
nar a ver essa al tista genial, da 
qual guardamos recordações im-
morredouras e quo já t ivemos .1 
ventura deliciosa de ver, nesse pa-
pel do Margarida Gautier! 

Diz o Gaulois que a direcção d a 
Opera tencionava dar, 110 lltn do 
inez passado, u m a representação 
de gala, cm que se ouviriam o 
tenor Tamagno, cm um acto do 
Otliello, Van Dyek.cm uin acto do 
Lohengrin e Jean de Uoszké, em 
um acto do seu repertorio. A re-
ceita seria consagrada ás v i d i m u s 
de Ronzcy. 

Tres tenores dessa força, em u m a 
só noite, devia ser, com elicito, 
um espectáculo nada vulgar. 

A Ciyarra. 
lia meia hora que procuramos 

inutilmente um adjectivo laudato-
rio (pio exprima a sensação quo 
nos deixou o 11. "> desse joven h e b -
domadár io . Na falta de outro, lá 
vai este, reforçado do um a d v e r -
bio : superlativamente opt imo. 

Na primeira pagina, uma charge 
exoollonte do nosso eximio colla-
borador dr. Ferreira de Araujo. 
Vêm depois u m a homenagem ad-
miravelmente sentida a Saldanha 
Marinho, um retrato do Novelli, 
que está um primor, e, pura acabar , 
um verdadeiro ciou: os paes do» 
nossos notvs. 0 que representa essa 
g r a v u r a ? Não seremos nós quo 
eommettercinos tão gravo indis-
croção. 

Accroscente-se a isto um texto 
variado, interessante e chistoso, o 
poder-se-á concluir, dizendo quo a 
Cigarra adoptou como divisa quo 
non ascendam ? 

Verificação de obitos. 
Hontem foram verificados os se-

guintes fallecimontos sem assis tên-
cia medica: 

0 menor Vicente, de um mez d e 
odade, IIlho do italiano Henrique 
Kimeno, da freguezia de Sunt« 
Ephigenia; 

A menor Angelina, de 2 meze», 
filha de José Catagnoli, i ta l iano, 
morador na rua d o Lavapés, n. S i ; 

1 'ma criança de seis mezo do v ida 
íntra-uter ína, fi lha de Cyro Rober-
to Amâncio, residente no bairro d a 
Rella-Cintra. 
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«'MONTEVIDEO, S 
0 capitão J o i o Francisco seguiu 

paru Cuverá, afim de atacar uma 
força , ás ordens do chefe da revo-
lução , Manceo Machado. 

Está immincntc um encontro das 
forçus de Apparicio com uma » co-
1 imiia do governo, entro Bagé e 
S. Gabriel, suppondo-se que esta 
GJlumna soja a de Menna Barreto. 

—A situação de Saldanha da Gania 
6 sempre a mesma , sem ser ataca-
d o e esperando incorporações, para 
operar . 

—Segundo informações da fron-
teira, o coronel governista l.ydio 
Porpurar io fará graves accusaçôos 
do general l l ippolyto, ante o go-
verno . 

—Regressou a Bagé, depois de 
dous ânuos de ausência como emi-
grado, o respeitável conego Bitten-
cour t , sendo liem recebido pela 
população e pelo coronel Telles. 

—0 chefe revolucionário coronel 
Mliindo surprehendeu no Passo de 
Ytú e destroçou u m esquadrão 
ás ordens do capitão Manoel Ribei-
ro, que prendeu l!> homens, um 
prisioneiro, 40 oavallos ensilhados, 
14 carabinas, 0 espadas, seis lanças 
e munições. Os revolucionários ti-
veram morto o alferes Allonso San-
tos e alguns feridos. 

—Partiu hoje para o Uio <lr Ja-
neiro o cruzador Tir ulentes.» 

A Gazeta, da mesma data, traz 
a seguinte not ic ia : 

«Corria honteni nesta cidade que, 
entre Caverá e Sepultura, mais ou 
menos no logar em que, em março 
do anuo passado, derrotou o gene-
ral llippolyto as forças de Cubcda 
n Davul Martins, tivera logar um 
encontro sério entre a divisão fede-
ralista, commandada pelo almiran-
te Saldanha d a Gama, e forças do 
governo, commandadas pelo rele-
n d o general llippolyto e por uni 
coronel que se suppõi ser o coro 
nel Carlos Telles. 

Depois de longas horas de tiro-
teio, preparava-se o almirante Sal-
d a n h a para a b a n d o n a r o campo, 
pois faltavam-lhe munições para 
cont inuar o combate , quando che-
gou em seu auxilio a columna de 
Apparicio Saraiva, a qual , cahindo 
d e lança sobre as forças governis-
tas , destroçou-as por completo, 
obrigando-as a ret irar-se precipi-
t adamente na direcção de S. Borja, 
onde devem ter-se incorporado á 
divisão do general Rodrigues Lima. 

NIo conhecemos, entretanto, a 
fonto segura o n d e tenha sido co-
lhida esta noticia.» 

Telegramma de Porto-Alegre para 
o Jornal do Brasil, também d«• (I: 

«A Federarão do ília :I0, ao trans-
crever do Jornal do Commnrcio 
•lahi um appello ao presidente da 
Republica para fazer a pacificação 
do Rio-Grande, declarou este ap-
pello apocrvpho e mentiroso e desa-
fiou a que apparecesse um só 
dos signatários ile tal documento. 

Acceitando o desafio, appareceu 
ho je no Jornal rio Commercio da-
qui o sr. Theotonio ile Castro Araujo. 

No seu artigo, este cidadão «fiz 
entro outras cousas : que a insti-
tuição actual do organismo politi-
co do Estado não sc subordina ás 
condições de existência social, con-
sul tando de preferencia os interes-
ses de um agrupamento , impro-
priamente denominado republica-
n o ; que os depositários do poder 
estadual estão de tal sorte cega-
mente subordinados aos interes-
ses partidarios, que nem aos pró-
prios correligionários é permittida 
a discussão dos actos do governo, 
chegando a excommunháo fcrttel-
les que propõem ou lembramVpial 
quer modificação ; que o actual 
cliefc do governo estadual c o pur-
tido que o apoia estão p rofunda-
mente incompalibilisados para as 
funeções governativas, cm cuja ac-
ção não produzem inais do que a 
perturbação. 

Conclue int imando a Federarão 
a transcrever a sua justificação c a 
contestal-a, sc ousasse.» 

O sr. Pedro Bernabucci, presi-
dente ila Sociedade de Assistência 
Cruz Turchina dir igiu, ao ilr. Pru-
dente ile Moraes, presidente hono-
rário d a mesma associação, o se-
guinte telegramma : 

"Sociedade Publica Assistência 
Cruz Turchina faz votos restabe-
lec imento prosperidade v. exe. 

Bemabucci, presidente.» 
S. cxc. dignou-se responder as-

sim : 
«De ordem do sr. presidente ila 

Republica, agradeço vosso tele-
g ramma. 

Jloilriijo Uclavio, secretario.» 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

off icinas : 

A Historia da Revolta::»:::»: .1 a"! 
Mysterios da Correcção:::::: S««™"'"'«JfíSS 
Notas de um revoltoso ,J Sí««™p,"r aísSSS 

B e m n t t c i i i - N H p o l o c o r r e i o , f r a n c o « d o p o r t o 

Villa Marianna. 
Inaugura-se amanhã , defronte ao 

ponto dos bonds, o Purgue Luzo-
Brasilciro, res taurant c botequim. 

O estabelecimento estará emban-
deirado, tocando alii unia banda 
de musica. 

A noite, illuininação a giorno, 
no ja rd im. 

As notas velhas do bancos. 
Haborn, porgunta o Petit Parisim, 

o que o Tho8ouro dos Estados Unidos 
faz das notas volhas do bancos que 
voltam para os seus cofrcs por domais 
gastas, para sorem do novo postas cm 
circulação ? 

Manda-as socar o picar om uma 
machina ospoclal, do maneira a traria-
formal-as em uma massa de papol, quo 
fazem vasar om um moldo represen-
tando as augustas feições do sr. Cio-
veland. Os bustos obtidos por essa 
fôrma tornam-se cm pouco tempo du-
ros como podra, o são dopois entre-
gues ao commorcio, quo os vendo A 
razão de um doilar cada um. 

No sócco ostftu gravadas estas pa-
lavras : «Koito com notas do bani« 
dos Estados-Uuiilos, ropresontando uin 
valor do dez mil dollars.» 

Um sábio amigo das mulheres. 
tini sábio russo, o professor 

Sarkschevilch, estabeleceu, em um 
jornal de philosophia, a superiori-
dade definitiva do homem sobre 
os animaes e da mulher sobre o 
homem. Descobriu q u e o valor in-
tellectual estava na razão directa 
do peso não só do cérebro, mas' 
lambem da medulla espinhal. E, 
baseando-se neste principio, com-
binou o quadro seguinte, onde sc 
encontrara o valor intellectual com-
parado das diversas espccics iini-
maes: 

1.» o crocodlllo, I; 2." o gallo, 
d,ti; II." o pombo, 4." o car-
neiro e o cavallo, 2,75; !>." o gato, 
:); ti." o cão, !i; 7." o ounço-ea-
nheiro, 7; N." o elepliaiite, II; SI." 
o chimpanzé, II; 10." o homem, 
49; 11." a mulher, lio. 

Esse sábio russo é extremamente 
galante . 

Minas 
A Camara dos doputados iniciou, 

traa-autohontom, a discussão do or-
çamonto. Approvou as omendas ilo 
Senado ao projecto quo orla o archi 
vo publico, resolvendo quo sua sédo 
soja om Ouro-Proto. Foram mantidas 
as osculas agrícolas do Itabira o Ubo-
raba. 

—A' mosiu» casa do Congrosso mi 
noiro aprosontou o deputado Sovoriano 
do llezoudo um projecto ilo lei orn-
ando, na capital do Espado, um «Ins-
tituto Militar do Menores Artiflcos», 
para instrucção o educação do mono 
ros orpbaius o desvalidos, constituiu 
do se uma companhia do 100 a 120 
alumnos. Por esso projooto, cada mu 
nicipio torá dirolto & apresentação do 
um alumno para sor admittldo á ma-
tricula uo Instituto, sendo foita a re-
quisição da matricula pelos juizes do 
direito das comarcas. 

A redacção flual do prnjocto quo 
designa a data do lõ do janho para 
abortura auuual das sossíies do Con-
gresso foi approvada, sondo enviado o 
mesmo ao Sonado. 

Passou om 1 » discussão o projooto 
quo isonta do imposto as aguas mi-
ueraes naturaos do Estado. 

Aos membros da comniissão julga-
dora do concurso dos promlos a:;ri 
colas dirigiu o sr. ilr. socrotario da 
Agricultura um ofllcio, om que, aecu-
Bando o rocobimonto do rolatorio da 
raosrna commlssao, sobro o 1.« con-
curso aos promlos agrícolas, do qual 
já domos noticia, agrartoco o auxilio 
prestado ao ilosonvolvimento da agri-
cultura no Estado. 

—Já dovom tor chegado a Itablra do 
Matto Dontro os protlss ouaes, a quo já 
nos reforinios, coutractados om Po -
tugal para sorvir no ostabülojimoato 
agrícola dalli, «Instituto Agronomico 
do Itabira». Essos prollssionaos são os 
srs. José Amândio Sobral, Joaquim 
Soares do Souza Baptista o Emygdio 
Candeias. 

—Lemos no Minai Genes unn dos 
cripção da planta do oililluio destina-
do ao hospital quo, por iniciativa do 
sr. dr. Paulo da Fonseca, dovo ser 
construído om S. José da Além Para-
hyba, no município dosso nomo, zona 
da Matta. Essa planta, organisada 
polo engenheiro allcnião Soitor Millor, 
mostra um oleganto prodio para a ad-
ministração do cstaboleclmonto, ten-
do á direita o á esquerda espaçosos 
jardins o dous pavilliOas dostinados a 
homons o mulheres, com onfermarlas 
para pobros o comtuodos pa a pensio-
nistas. 

«Essos dous pavilhões serio cons-
truídos do accérdo com os mais seve-
ros princípios hygionicos, havendo no 
contro do coramodo quo os põi em 
communicação uma estufa para dos-
infocçõos. 

No pavimonto torroo da casa ila 
administração véom-se compartimcn 
tos dostinados A sala do operações, eon-
sultorio, sala do banco, secretaria, 
pharraacia, laboratorio, biblioiheca o 
portaria. 

Além dos commodos quo acima vão 
ligoiramonto moncionados, ha os do 
administração interna, quo ficara si-
tuados na parto contrai do oditlc.io. 

Separado dosto por espaçoso jardim, 
vô so, ao fundo, o pavilhão para mo-
lostias infecciosas, dividido cm duas 
socçõos, sendo uma para mulheres e 
outra para homons. * 

Quo soja om brevo realidado o hu-
manitário projooto. 

0 nosso colloga do Plia-ol, do Juiz 
do Eóra, nas suas edições do 1 o 5 do 
corronto, insoro os artigos do nosso 
collaborador dr. Alfonso Celso, ha 
dias publicados nesta folha, «A res-
tauração da fé» o «O quo urgo fa-
zon. 

Gratos ás roitoradas provas do 
apreço do colloga mineiro. 

—Para o cargo do director da Al-
fandega daquolla eidado foi nomeado 
o sr. dr. Antouio Nogueira Penido. 

Porto. 
O estimável cavalheiro sr. Alfredo 

Menéres, socio gerente da impor-
tante c conceituada casa e x p o r t a -
dora Menéres cc da cidade do 
Porto, ollereccu lauto banquete ao 
dr. José Carlos Rodrigues, nos -o i ! -
lustrado collega do Jornal do Com-
mercio e actualmente cm viagem 
nu Europa. 

Loteria «Lotlo». 
Relação dos números sorteados 

da loteria Lotlo, extrahida h o n t e n i : 
9—32—28—70—29 

0 extracto lotlo, reunindo :! ou 4 
números, dá direito ao premio cor 
respondente. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO EM I UE Jl.MIO 

J u l K " m o n t o » 
Recurso crime 

Pindamonhungalm — Recorrente, 
o J U Í Z O , nx-officúr, recorrido, Thco-
doro Mange. Deram provimento, 
para reformarem o despacho que 
concedeu a soltura do recorrido. 
Lnuniiuemeute. 

Appellaçdo crimi 
Capital — Appellante, a Justiça; 

appelludo, llroziinbo Chaves llitlon. 
\ á o tomaram conhecimento i l . iup-
pellação, por não estar ussignado 
o termo ile sua interposição, con-
tra os votos dos srs. Pinheiro Lima, 
Xavier de Toledo c Ignacio Arruda. 
Votaram pela responsabilidade do 
2." promotor publico e do escrivão 
os srs. Ferreira Alves c Oliveira 
Ribeiro; o sr. Pinheiro Lima, so-
mente nela do promotor , c o sr. 
Xavier ile Toledo, pela do escrivão. 

Guaratinguetá — Appellante, o 
JU Í Z O , ex-of/iciir, appellada, I). Amé-
lia Romana de Mattos. Negaram 
provimento, paniconfirinarcm a sen 
tença. 1'naniincmcnte. 

Appellueões eiveis 
Ribeirão "Preto Appellunle, João 

Gonçalves Ermida; uppcllado, Ma-
noel Francisco do Rego. Deram 
provimento, para refonnurcin a 
sentença, oondemnando-so o ap-
pelludo. rnuni inemenle . 

I Capital — Appellante, Rodrigo 
Francisco de. Carvalho Gneco; up-
pellatlo, dr . Adelino Jorge Monte-
negro. .Negaram provimento, para 
cnnlirmurcm a sentença. Unanime-
ineiile. 

Capital -AppellanteK, Marcellino 
Penteudo c João Tobias Filho; ap-
pellado, ^Williuin llrice. Negaram 
provimento, pura conl l rmarem u 

Secção livre 

sentença, contra o voto do sr. Pi-
nheiro Lima, cm parte. 

Capital—Appellantes, Rodovalho 
Junior & ('..; uppellailos, drs. José 
da Silva Vergueiro o Frederico Ver-
gueiro Steidcl. Negaram provimen-
to, para confirmarem u sentença. 
Unanimemente. 

Capital — Appellante, Gustavo 
Ailolpho IlalVner e outros; appel-
ludo, ilr. Balthazar Vieira de Mello. 
Deram provimento á appelluçáo, 
para reduzirem o urbilrainento á 
somnia do li:000g000. I naninic-
mente . 

Aijijravà eivei 
Capital—Aggruvante, Nicola Gar-

rado; aggravado, conde Brichan 
lean. Negaram provimento, para 
eonllrmnreni o despacho aggravado 
rnan in iemen te . 

Aygravo commercial 
Capital — Aggravuutc, Sebastião 

ila Cunha Bueno; aggrnvados, 
(Jueiroz Teixeira ii Fernandes. Ne-
garam provimento. Unanimemente. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTIC* 

D i s p o n e matrimoniaos: 
Santa Ephigenia, a favor do coro-

nol Joaquim Uonçalvus da Fonseca o 
Brasilina Augusta da Sdva; 

Mojy ihi Cruza», a favor do Silvé-
rio Lourenço do Siqueira o Innocon-
cia Franco do Josus; 

— Portaria nomoaado capollíio-
eura dos Poços do Caldas o padre 
Heliodoro Marano; 

Idom nomeando vigário do Santo 
Antonio do Pinhal o padro André 
Bertoni. 

C O R R E I O 

Focham-so malas polo vapor Jupiter, 
para Paranaguá, Antonina, ltajahy. 
Dos torro, Rio-Urando, Pelotas o Porto-
Alegre, rocobondo so registrados até 
ás li horas da tardo do dia 10 o cor-
rospoudoncia ordinaria até ás 1U da 
noite. 

—No dia 12, ás mosmas horas, fo-
cham-so malas para todas ossas ioca-
lidados, pelo vapor Mc-Pardo. 

LEILOES 
Realisam-so hojo os seguintes: 
Oo üuos moveis, quadros, espelhos, 

louças, tapotos o outros artigos, na 
rua da Bôa-Vista, n. 68-A, ás 11 1/2 
horas, pelo sr. A. Vaz; 

Uo fazendas, artigos do armarinho, 
cobertores, rondas o muitas miudezas, 
na rua do S. Bonto, n. '25-B. ás mes-
mas horas, pelo sr. Chaves Leal, 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos honteni : 
Rozes 120 
Porcos 51 
Carneiros 20 
Vitollos 9 

Psyohologia da imprensa 
Correio.—Desta vez, vem enor-

me! Só aquellc consta sobre a no-
meação do novo gerente do Diá-
rio Of/ieial vale ouro, sobretudo 
para quem sabe de quem é filho o 
director duquella folha (refiro-me 
ao Correio). E note-se que o colle-
ga dá o nome da pessoa, por ser 
isto u m a «indisereçáozinha». Tam-
bém vera muito bonito o sr. Feio, 
que se qualifica de tlei/iis-, fala-nos 
nos l íquidos segregados pelos pa-
dres (clle dá-lhes outro nome) e 
compara o desenvolvimento da 
electricidade nu America do Norte 
com mima creoula toda cheia de 
massidras que vai para a missa 
do Natal». Este, sim, é que c o 
verdadeiro cstylo seienlifleo. Mas 
o que acho aamiravel é u modes-
lia do auctor, que, apeznr ile nun-
ca escrever menos de duas coliim-
nus e meia, de pancada, diz inge-
nuamente que «ás vezes lala pou-
co c bem», ( juando 1 

Estado.—Este, transcrevendo um 
ofllcio do ministro do Exterior, faz 
este commcntar io delicioso : «Fica 
assim demonstrado officinlmentc 
não ser verdadeira a actusação 
feita ao sr. deputado Victorino 
Monteiro». Moin cssa! Que ministro 
é esse então que recebe, uma or-
dem do seu governo c não a exe-
cuta '? Muito pôde o par t idar i smo! 

Democrata Federal.—Diz que é 
preciso uma politica de tolerância. 
Dirija-se aos seus collcgas do Cor-
reio c ilo Fslario. 

Gennania.—Considera o senti-
mentalismo na politica como ver-
dadeira infelicidade para um povo 
e não quer nem que si; approvem 
os uctos do governo passado, nem 
que se conceda amnist ia aos re-
voltosos, pois que ambos commet-
teram crimes. Ou isto é lógica ou 
eu não sei então o que seja. E o 
collega termina com esta plirase, 
que eu leria remorsos de traduzir: 
«Bald werden Peixoto, der Itluti-
ge, und Wandenkolli, der Feige, 
ais Nationalhelden wieder unter 
den Volksvertretern flguriren». 

JjU Tribuna italiana.—Diz que a 
imprensa interessada tom querido 
dar ao conllicto de Amapá uma 
importância que clle não le in . Não 
é por certo ao collega que o sr. 
Erico Coelho mandará lambem o 
seu retrato com dedicatória. 

Diário Popular.—Já uma vez 
aconselhou á enipreza do S. José, 
«u pedido de muitas famílias», que 
repetisse a Mulher de Cláudio ; a 
enipreza seguiu o conselho e as 
muitas famílias deixaram-se ficar 
em casa. Agora diz que não pôde 
«entretanto deixar de lazer uma 
justa reclamação, da jmrte ile 
muitos q u e desejam assistir á fiel 
representação ila Odelle». A cin-
preza é que , com certeza, nSo ea-
liirá noutra . O collega anda muito 
mais acer tadamente quando sc 
queixa dos criados e das amas de 
leite. Sobre este assumpto, colite 
commigo, sobretudo na parte re-
lativa ás amas de leite, pois, não 
fosse o receio ile fazer concorrên-
cia uo cstylo do sr. Feio, eu di-
ria que sempre fui um grande ma-
mão. 

O Cubrion,—Recebeu este tele-
gruiuinn do Rio: «Divisu mais 
perto Rio que Cambuquira. Via-
gens agentes poderão ser mais 
frequentes. Europa emprést imo con-
trahido. Está por pouco.» Não per-
cebo. 

Escaravclhinho 

H o t e l 8 . J o s é 
N . 1 — S U A LIBKB0 BADÂKÓ — N . 1 

íAntiga 8. Joa«0 
Apenas ser&o acceltas famílias e pes-

soas de reconhecida seriedade, dando-se 
oomo giMutia a permanência da famí-
lia do proprletailo, que reside no hotol. 
S u a d i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M , S O O O 
Reccbom-se pensionistas desti espi-

ai: abnoço e jantar, H O , S meneaea. 
co .n iu . t .4 l i h i m i i iiiA 

A I V e w - Y o r k L i f e I n s u . 
P H i i c e C o m i t i i n j r , H u c -
o u r * M u l « l o H . P u i i l o 
Informa ao rospoltavol publico quo 

os seus agontoB só Mm dirolto do co-
brar os primeiros prémios do novos 
seguros quo tlzorem em troca do re-
cibos impressos ila Companhia, assi-
gnados polo presidento o roforondados 
por esta suceursal. 

Now-Vork Llfo Insurance Company, 
Suocursul do S. Paulo. 

<Ji:o J. M A H I E U , 
õ — 1 . . , Ooronto interino 

R l i c n i n . i t l x i i i . t 
Articnlar, Bgudo ou chronleo, 6 per-

foitumento curado com o u s o do Bil 
xír D-purativo do üanFo SaySo. 

(sabs. atóU) 

A cxma. sra . Margarida Maria 911 
Veira Kio, riesonganada pur muitos 
meíi;os, om extremo « tado do ano 
mia, dopois do recorrer a todos o 
remédios, binbos e viagens, curou-so, 
cm 2 niezes, usando diariamente as 
pílulas forroginosas do dr. Holniol 
mann. medico formndn COTI dlstircç&o 
pola Unlvarsldada do Biillni e Fscul 
dado do Medicina du Rio de Janeiro. 

Depositários: Lr-bro, Irmão & Mello, 

U a r l h r o « , < ' i n p l g e a s o 
e e z e i n » « 

Curam si rai lci lmmtJ com o tifo 
do Elixir Depurativo de Maus » 8»yâo. 

(sabs. até 8) 

C u m e I ! < i u i t l c t 
Eu abaixo >>sslga>ido, doutor em 

medicina peta Faculdade do Rio do 
Janeiro, Kttosto, á fé do mim grau, 
quo tonho oiupregado sempre, com 
bom resultado, a Carne liquida, do 
dr. Vaidèi Gari i», todas as vezos que 
tenho necessidade do manter as lor-
ÇH8 dos dountoti, quer no curso d»s 
moléstias, quer na convalescença e 
neste soutlio reputo de primeira or 
dom o preparado uclnia referido. 

D u . AI.UKRTO UE S M U E I I U 

Uuicos depositários : Birnel & C.— 
iua Lllrelta, 1, e largo da Sé, 2. 

D e c l u r a ç ã o 
O abaixo assignado declara, na qua-

lidade do procurador da inventariante 
L). Mariana Clementina do Oliveira, 
viuva do finado JoSo Gonçalves Val-
lini Sobrinho, qu'\ achando so proco 
dendo ao reepoctivo inventario, eftt 
convidados todos aquelies quo se 
julgarem credores do rospeotlvo acer-
vo a virem se habilitar ou legulisar 
suas contsB, dentro do prazo de trinta 
dias, a contsr da data dento, sob peua 
do, lindo aqnolle prazo, não serem 
a'.t^ndidos. 

Ribeirão Preto, 5 de junho do 1895. 
MANOEL UE OL I V E I R A V A L L I M 

n o H p e d l d a 
Lourenço Franzoi, rcliraudo-se tem-

porariamente para a Italia o Dão lbe 
si-ndo possível despedlr-so possoalraei -
to do todas as pessoas quo o honram 
OJm sua amizado, fsl-o pelo presente 

S. Paulo, 7 de juuho do 18Ü5-
3 - 1 

M o l O H t l l l H l l e C V O H H H , d o 
c o r a ç ã o d o « p u h n ó e H 

DR. MATUIAS VALLADÃO 

Consultoria, rua Direita, 10 A, de 1 ás 
3 horas. 

Besidencia, Barão tle Itapetiningo, 71 
Tc:oplione 6,'ti 

9 0 - 3 0 

C u r a i l e t o s s e d e s e M p e 
r a d o r u « o m o P o i l o r a l 
U o C l u l l b a r ó . 
Atacado do forto constipação, acom 

p ilibada do toesn doscisperadora, fé 
consegui restabeleoer-me com o uso 
do tfHcaz Poltoral de Cambará, de 
.'jonza Soares. — OUjmpio A. de Olivei 
ra (Estação du Suo-go. Muias Goraos). 

Os agentes: L E B B E , IUMÃO & M E L L O . 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E a 
p o l u i u , T o l u o . I n t u h y 
Vendo se ua Drogaria Baruel & C. 

O « C r e m e V i r g i n a l ) do 
Silva Sc. C. faz desapparoucr ais sard as 
- L e b r o , Mello & C. 

Cancros , Boubas — Velame do Raulivoira 

O u t > * U H c u r a i d o c o q u e -
I n c h o c o m o l * e i t o r i d 
d o ü a m b u r ú . 
Em easa do conhecido InduBtrlal flu-

minense sr. Américo Salvatori, diver-
sas crianças atacadas do ooqneluche 
se curaram com o uno do Peitoral de 
Cambará, de Souza Suares. 

Os agente*: L E B B E , IUMÃO & Y E .LO 

O ( C r e m o V i r g l n u l » de 
Silva &C dá bellezi ao roMo- PI ar-
mada S. Paulo—Largo do Jardim. 

O l i c o r d o . l a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura GBcropbulas e boubas. 

O M u d l t o g u i l o « 
Raphsel Corroía da Silva Sobrinho o 
JUBÓ Mariano Correia C. Aranha 
abriram ceerlptorlo do advocacia, á 
rua Direita, 25. 30—u 

A d v o c i i c l a 
P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptorlo—Travessa da Só, 14-A 

ULCERAS Velame de Raoliveira 

O d r . M . A . D u a r t e d o 
A z o v e d o mudou-se para a rua do 
Conselheiro Nublas, Píl, eontlnuan 
do com Beu escrlptorlo do advocacia 
na rua do Commercio, n. 10. (até 4) 

O x a r o p e p o i t o r o l « l o E s -
p o l u í a , T o l u o . l u t u l t y 
Cura asthma. 

R o u q u i d ã o c u r a d o c o m 
o 1 ' e U o r u l d e C u u i b u r ú 

Dons frascos apenas do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, debellsram 
uma pertinaz rouquidão quo allllgla o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Rio do Janeiro. 

Os agentes: L E B B E , I B M I O & M E L L O 

O c D l a r i o d e C a m p i n a s » 
o o R e l e g a d o d e P o l i -
c i a d e U o e A e a . 
Dosculpo-mo o publioo dessa oidado 

o deste Éstado de vir oocupar-lhe um 
pouco a attonção. 

A 25 do moz próximo Iludo, fui 
accusado pela folha cujo nomo oncima 
estas linhas do fazer dossa cidade 
escoadouro dos gatunos, lunáticos o 
enfermos desto município o nomeada-
monte do ter enviado para ahl, no dia 
'23, pela estrada do ferro, 3 indivíduos 
nossas uondlçOes, escoltados por dous 
soldados. 

O jornal quo tão grave donuucla 
levantava contra mim uenhuma prova 
apresentou. 

Kscrovl-lho narrando o quo vorda-
dolramonto se dera o pe,lindo-lho uma 
rectlílcação. Inseriu a minha carta c, 
logo no dia seguinte, retrucou, insis-
tindo na accusação, desta vez tão 
improvada como da primeira, o quei-
xando so do quo eonimciitei mal o seu 
serviço, sem provar o que dizia. 

O Diário tom dous padrõos—estra-
nha o magfta-RO do quo om miuha 
juBta dofeza allii-la á sua má ropor-
tagom o não hesita om atirar sobro 
um fuuccionarlo publiuo uma accusação 
desta natureza, a qual não conscguo 
provar. 

10 ainda podo-mo provas I 
Provas tinha quo apresentar o Diá-

rio, dusde que contestei a sua local. 
A mim não competia aprosontal-as, 
porquo respondi a uma accusação fir-
mada apenas na palavra o responsa-
bilidade do seu redactor. A' palavra 
do um cavalheiro oppõi so a palavra 
do outro. A' guisa Uo prova, apresenta 
uma carta do Br. Intondento Lobo. Ora, 
a palavra dosto cavalheiro nao moroco 
mais fé do quo a ile outro qualquor, 
o domais o sou credito já so achava 
empenhado na primolra noticia, como 
repórter quo delia foi. Não era a prova 
quo lho competia exhibtr. 

Assim, vé o publico quo o Diário, 
quo tão pyrrhonicamonto insiste em 
accusar mo, deixa a sua denuncia a 
descoberto. 

Km todo caso. om rospoito a osso 
publico o áquelles do quem recebi a 
investidura do cargo com quo me 
liourarum, trago para aqui as provas 
do quo disso em minha carta o quo 
provam também quo o sr. redactor 
do Diário accusou-mo lovianamente. 
Perdúo-mo a phraso 8. 8.. dosdo quo 
não quer deixar a culpa a cargo do 
sou repórter. 

São: unia cortldão do cliofo da Es-
tação da Ferro-Via, nesta cidade, por 
oudo so vé quo, no dia 23, mandadas 
por mim, ombarcaram nesta estação 
tres possoas o não cinco—um soldado 
aconipanhundo a dous paizanos, o po-
bre doonto a quom facultoi o trans-
porto para ahl o um individuo quo 
ia para Juudiahy assentar praça. 

Esta segunda parto prova-so com o 
telegramma quo so seguo, do com-
mauilauto do 2.° batalhão. 

Os taes dous eo'dados são o fructo 
do ulguma diplopia do sr. intondonte 
Lobo, que é o quo, com certeza, o 
impedo do sor bom repórter, ou, an-
tes, sel-o bom do mais. 

Ao Diário não nogo o direito do 
presumir bem do sua roportagom, aliás 
tão fldalgamonto desempenhada. 

Einllm... presuiapção o agua bon-
ta 

«Mocéea, 3 do junho do 95. — I5u-
«gouio Olympio da Silva, cidadão de-
legado de policia.—Revendo o talão 
«do passos desta Estação, oncontrei, 
«do accOrdo com a requisição assi 
«gnada por vós, 2 passos, Bondo um 
«para uni soldado o um para dous 
«presos,fornecidos ambos no dia 24 
«do corrente, do conformidado com a 
«vossa requisição.-Saúde o fraterni-
«dado.—Joaquim Silvério do Sant'Anna 
«Júnior, chofo da estação. — Mocóea, 
»31 do maio do 1895.» 

«Do commandanto do 2.» batalhão 
ao dologado do policia—Mocóea.—No 
dia 23 do maio, veiu um paizano dahi 
assontar praça, acompanhado, unica-
mente, por uma praça.—Jundiahy, 3 
de iunho de 95.» 

Mocóca, 5 do junho do 1895. 
E U O E N I O OLYMPIO I>A SILVA 

O l i c o r d e J a p e e a o g a 
I o d u r a d o 

Cara empigena, darthros, eto. 

V i n H O » para jancilas e papeis 
pintados para forrar casas, vendem-se 
por preços incomparáveis, na CASA 
CABRAL—ma do Semlntirio, n . 10. 

CUNDA CABRAL & C. 
S. Paulo 8 0 - 1 1 . . 

E D I T A E S 

A p r a ç a « lo H . P n u l o 
Eu abaixo nssignado declaro quo 

nesta data, venii o mou negocio do 
seccos o molhados. Bito á rua Briga-
deiro Galvão, n. 31, ao sr. Luiz Pe-
dro Antonio CelBo, livre o desemba-
raçado do qualquer ónus. 

S. Paulo, 5 do junho de 1895. 
D IONIZIO LOUBENÇO 

A p r a ç a « lo P a u l o 
Eu abaixo assignado declaro a quem 

possa lotireesar quo nesta data com 
prol ao sr . Dionizio Lourenço o nen 
negocio de seccos omolbidos, livro e 
desembaraçado, rito á rua Brigadeiro 
Galvão, n. 31. tinem to Julgar com 
direito, se aprtsentará, no prazo de 
tres dias, a contar desta data. 

8. Paulo, B do Junho de 1805. 
3—3 Luiz PE D R O ANTONIO CELSO 

ASTHIA, TÍSICA - Peitoral Catharineme 

O « C r e m e V i r g i n a l » de 
Silva & C. amacia a cútis - Pharma 
eia Castor, rua do Commorcio. 

A ' p r u ç a 
AuRcntsndo-me por algum tempo do 

Brasil, deixo encarregado do todua os 
meus nr-goolos o sr. João Biptlsta 
Amarante, quo llca munido de todos os 
pedores. 

S. Paulo, 0 do junho do 18H5. 
6 — 2 D R . PAULA MACBADO 

M O I C B I I U M d o « Ol l lOH 
O ocuIlBtadr. TheodomlroTellen.com 

longa pratica no tratamento das aflce 
çóus oculares, é encontrado nu teu 
cnnsnltorlo o rusldeucla, á ladeira de 
S.João, n. 16. 

Coubuiias o «porições, da 1 ás 3. 
Talophone 389. 8 0 - 1 5 . . . 

» e f t p o d l < l i > 
Retirando mo temporariamente pa-

ra a Europa o não mo tendo sido pos-
sível receber pessoalmente as ordens 
de todoB os moas amigos, faço-o por 
melo deste, pondo me á ena disposi-
ção em qualquer logar em quo mo acho. 

S. Paulo, 6 do juoho de 1895. 
3 - 2 D B . PAULA MACBADO 

O x a r o p e ( * o l t o > * n l d e 
E s p e l u l n , T o l u o J n t a h y 
eura bronchlto. 

T O D A S «» Soiihoras dovom uzar a 
TilYMOLINA KAUL1VE1RA 

O l i c o r i l e . l a p o c o n g a 
I o d u r a d o , 

Cura rheumatlsmo. 

A i l v o g u i l o n 
DB. BRASÍLIO MACHADO 

J0AUUIU ALBERTO CARDOSO DF. MKLLO 

ALOANTABA MACBADO 

Escrlptorlo, rua da (Quitanda, n. 6 
(Associação CommerclM). 

KoBldoncia, rua Conselheiro Neblas, 
n. 39. 60—29... 

Reun ião de c redoros da m a i s a f a l t t -
da de José T a v a r e s da S i lva 

FAÇO Fabcr aos quo o presonte 
edital virom que, tendo sido decretada 
a fallencla do negociante José Tavares 
da Silva, estabolocldo com armozem 
do seccoB o molhados á avenida Ran-
gel Pestana, n. 89, a requerimento do 
mesmo, oonformo o edital Já publica-
do, convooo todos os oredores civis e 
commorciaos do mesmo fiillldo a com-
paiecorom no dia 11 do corrente, ao 
meio-dia, no Fórum, á rua do Quar-
tel, atlm do Be procoder á vorifleaçãe 
dos credores da mesma massa, tomar 
so conheclmonto de qualquor concoi-
data quo porventura fôr apresentada 
e conttitulr-60 o contracto de união, 
nos termos do decreto n. 917, do 21 
do outubro de 1890. Oj credores au-
sentes poderão fszor-eo representar 
por procuradores, sendo a procureção 
outorgada por instrumento publico ou 
particular, e mesmo por tolcgiamnm 
dosdo quo ni mlunta dosto vá reco-
nhecida a tlrma por um tBb lllfto o 
lsao conste do meemo tolcgromme; 
podendo, outroBlm, um só individuo 
BI>r procurador do divorsos credores 
E para quo cheguo ao conhecimento 
do todos, mau lei lavrar o presento. 
que será publicado pela imprensa. S 
Paulo, 4 do junho do 18L'5. Eu, An-
tonio Ludgoro do S.mza Cistro, es-
crivão, o escrevi.—Joâi Thomiz de 
Mello Alvn. 

Keunlào doa c rodo re s do V i s m a r a 
Giovanni 

O dr. J i ão Thomuz do Mello Alvas, 
juiz do direito da 1* vara comrncr 
clal do S. Paulo. 
FAÇJ sabor aos credores e rails ln-

tertssadoB na fallencla do Vismara 
Giovanni que, não so tendo ainda 
constituído o contracto, por fulti de 
numoro, são novamente convoca los os 
ditos credores do mesmo Vlimara 
Giovanni a s o rcunlroin no dia I I d) 
o ir rente, ás duas horas da tarde, no 
Forutn, á ma do Quartel, ali u de so 
proceder nos devidos termos da ful-
lonela, do a?c<Vdo com o decreto n 
917, de'J4 do outnbro rio 18-0. Epora 
quo chrguo ao conhecimento dos In-
teressados, mandei lavrar o preiei t -
quo aorá publicado na fôrma IÍD osty 
lo.—8. Panlo, 4 dn Junho do 1895. 

Eu, Antonio Ludgiro dn »-ouza Ca« 
tro, escrivão, oforev!.—João Thomaz 
de Mello Alve$. 

Reun ião de c rodores da f a l l enc la 
de Luiz Verucc t 

O dr. Miguel do üodcy Moreira e 
Costa, juiz do direito ca 2 • vara 
commercial desta capital do Estado 
de S. Paulo, eto. 
FAÇO saber aos quo o presento edi 

tal du reunião de cri doros virem, o o 
conhoclmonto delia Interessar, quo não 
BO tendo effoctuado a reunião do cre-
dores da massa fallida do Luiz Veinccl, 
que fôra designada para o dia 5 do p. 
passado, por não ter sido apresentado 

relatório do examo a quo proce 
dam os peritos, tlcou a mo. ma adU-
da para o dia 17 do corronto, ao melo-
dia, na sala das audiências deste Juí-
zo, no Fórum, á rua do Quartel, n. 
23, para, voriflcados os respectivos 
créditos, tomarem conhecimento do 
balanço, inventario, (xamo do tivroB 
e causas quo determinaram a fullen-
cla do referido Luiz Veruccl. afim tl.» 
quo possam formar juizo sobre a bó* 
ou má fé, culpa ou dé!o com quo o 
meamo procedeu e resolvorom a res-
peito. Assim, convoco para isso a 
todos oa credores do fallido Luiz Ve-
ruccl e, para quo cheguo a noticia ao 
conheclmonto do todos, mandei pt>ss*r 
esto o outros do egual teôr. que seiã 
publicados pela Imprensa o sfllxidiin 
no logar do coBtumo. Dado e passadu 
nesta capital do Estado do S 1'úUlo, 
aos 6 de junho do 1895. Eu, Manoil 
José Leite, escrevente Juramentado, o 
eserovl. E eu, Felizardo Cottl, os-, ri 
vão, o subscrevi. O juiz do direito, Mi 
guel de Godoy Moreira e Costa. 

2 2 
Convocação de c rodores 

O dr. João Thomaz do Mello Alves, 
juiz de direito da 1» vara comaor-
clal dosta capital. 
FAÇO saber aos quo o presento edl 

tal í o convocação de credores virem 
que, por Jo&o Zerba & N. Gubltosi, me 
foi endereçada a petição do ti-ór se 
gnlnte : Exmo. sr. Juiz da 1» vara 
commercial — João Zerba & N. Gubltosl 
com tlrma registrada na Junta Cem 
merclal o tendo feito aecõrdo judicial 
com crodores seus, representando mais 
de 8/4 do passivo de sua casa, vCni 
requerer a v . oxc. que so digno do 
homologar o mosmo accórdo, dopois 
de satisfeitas as disposições legues, 
conforme o artigo 120 o seguintes do 
dec. do 24 do outubro de 1890. Do 
deferimento, sendo esta distribuída, 
E. B. M. S. Paulo. 4 de julho de 
1805. João Zorba 4 N. Gubitesl. A. 
J. Capote Valente.—A. D. Passem-se 
editaos do oonvoestão de credores, no 
prazo legal. S Paulo, 4—B—95. Al 
voe. Ao 1« ofllcio. 8. Paulo, & do 
junho de 1895. A. do Araujo. Era o 
quo se continha em dita petição e 
despacho supra, om virtude do quo 
convoco os credoreB do João Zorba u 
N. Gubltosl para, no prazo do 10 dias, 
apresentarem suas reclamações, linde 
CBte prazo, porém, será a meoma con-
cordata homologada por sentença. E, 
para quo cheguo ao eonhocimonto do 
todoe, lavrei o presento, que Beiá pu-
blicado pola imprensa o afllxado no 
logar do costume. S. Paulo, fi do jii 
nho de 1895. Eu, Aureliano Amaial, 
escrevente, o oícrevl. E en, Felizardo 
Cottl, CBcrlvfto. subscrevi. - O juiz do 
direito, João Thomaz de Mello Aires 

8 - 8 
Conatrucc&o d a s o b r a s de a u g m e n t a 

no Ins t i t u to Agronomico de Cam-
p inas 
Do ordem do dr. director desta Su-

perintendência, faço Bclente quo se acha 
om concnrso, por 30 dlss, a contar de 
bojo, a arrematação das obras de au-
gmonto do edlflolo acima referido, or-
çadas om 49:061t700. 

Os Interessados encontrarão nesta 
repartição planta e orçamento o lhes 
serão fornecidos os necessários escla-
recimentos. AA propostas, que serão 
abertas no dia 11 de Junho pruxlmo 
futuro, so meio-dia em ponto, deveiãu 
ser entregues nesta Superintendência, 
om carta fochada, devldaraooto sella' 
da, com firma reconhecida, Indicando 
no envoltorlo o nume do propunonte 
sua residência o a obra a quo BO refere! 

Os proponentes Indicarão o preço 
polo qual en obrigam a accoltar as 
obras, os prazo» om quo pretondom Inl-
cl»l-as a eonelull aa, os quaos devem 
ser os menores possíveis, as habilita-
ções quo possuem, comprovadas com 
attestados do protlsalouaos, o terão quo 
BO sujeitar, por occaslão da aaslgna-
tur» do contracto, ás prescrlpçOos do 
regulamento om vigor. Secretaria da 
Suporlntetidonela do Obras Publicas 
11 do maio do 1805.—Tito de Moraes 

1 6 - 1 4 

Praça ds um terreno 
0 dr. Miguel de Godoy Moreira e Cos' 

tu, Juiz de dlriito da a.» vara commer-
cial da comarca de São Psulo, eto. 

FAZ saber aos que oste virem ou 
deilo noticia tiverem quo, no dia do-
sotto do corrente, á uma hor* da tarde, 
será lovado a publico prégão de v in-
da o »riematsção o, por quem mais 
dér o maior lanço offiroser, será ar 
rematado o scguluto immovel, penho-
rado a Manoel do Araujo Lebre, em 
cxeiução bypothecaria promovida polo 
dr. Antonio José Capoto Valente: Um 
terreno, Bito á rua Dr. Ellls, esquina 
da iua Santa Magtlalrna, antiga rua 
Moraos. frcguezla do Buí da 8é, balr 
ro da Libei dado. desta comarca, me-
dindo quarenta metros do frente cor 
quarenta o um metros o clncoenta 
centímetros da frente ao fundo, con-
frontando, por um lado, com s dita 
rua Santa Magdalena, por nutro lado 
e pelos fundos com tirronos do Fran-
CIBCO Antonio Pedroso, pela quantii 
do tres contos o seíscentcs mil léls. 
Esto Immovel vai a segunda preça 
com abatimento do dez por cento, na 
fó.ma da lei. K para quo chtgue ao 
conhecimento do todos, foi psisado 
eite, para ser afllxado á porta do Fo 
rum o publicado pola linpieusa. Pas-
sado nost; cldarin do 8. Paolo, em 7 
do junho do 1895. Eu, Luiz Augusto 
Ferreira, 4.» ererlvão, subscrevi.—Afi-
ffuel de Qotlty Moreira e Costa. 

Está conformo. 
O l.» fscrivão, 

Luiz Augusto Ferreira 8 - 1 1 — 1 8 

Commissão de Saneamon to do E s t a -
do do S. P a u l o 

PROPOSTAS PAUV FJUNRCIMENTO DE MA • 
TKBIAKS DIVKBS.IB NO 2" SEME3TBE DO 
EXSBUCIO DE 1895. 
Do ordem do cidadão chefe da Com-

missão, faço publico quo até o dia 15 
do corrente moz, á 1 hora da tarde, 
se recebem propestss para o ff moei -
monto do matorlars o objectos diver-
sos, espccIflcadoB nos relnçOos Iroprea-
sãs, que os conccrient»s encouirum 
no Escrlptcrio Contrai da Cummlssão, 
á rua 25 do Março, n. 39, sund»: 

1» Forragens o artigos diversos; 
21 Forro e outros metaes, ferramen-

tas o artigos siiuilhinto."; 
3a Tintas, drogas e artigos do pin-

tuta; 
4J Materiaos do construcçãe: ma-

deira, cil, tijolos, tilhas, ote. 
As propostas dtvorão ser estampi-

lhadas com sello do Estado, datadas 
e asslgnadas, sondo nellas especifica-
da, sem rasuras, com emendas, o pie 
ço do oada artigo. Todas os propo.-tia 
apioientadas até o dia o hora acima 
mencionados ecrão abertas, numera-
das o rubricadas, na presença dos con-
correntes quo s.i bpresontarem. Como 
penhor da responsabilidade quo assu 
mo, aproscntindo cm concorrência, 
cada proponento depositará prévía-
ménto no Thisjuro do Estado a quan-
tia do 20OS0ÜO. para garantir a assi-
gnatuia do contracto. Fica entendido 
que o proponente preforido paia o for-
necimonto do quilquer artigo quo to 
recusar a ueBlgnir o contracto doutro 
do prazo estipulado no aviso quo pela 
Comiulssão lho tôr dirigido perderá o 
dlroito a essa quantia. 

S. Paulo, 6 rio junho do 1895 . -0 
amanuense Baltliasar Rodrigues de 
Almeida, 6orvmdo do seoretariu. 

U - 8 - 1 3 - 1 5 

A N N U N C I O S 
A ' RUA do Rosario, 2-A—Óculos o 

• " p i n c e - n e z , com vidros quad ra i o i 
superiores, para qualquer pesnia. Von 
dom-80 baratisBimo, só para liquidar. 

3 - 1 

•AZENDAS S TSB8AS 

•mprsstinio á lavoura 
E À IX DUST BIA 

Lovants emprojtimuü bsiicsrlns 
a Inpgo praz I a om condlçfl js 
vantajosas ; vendo f&zonda*. pre 

dios urbanos, títulos e acçOcB; faz liy 
p<'thnoas com parti ulares, oauçO"» o 
díseontes, rto.—João do Arruda Leite 
Pontoado, lua da Uóa-Vlata, 3-A. 

1 5 - 1 . . 

F' 

I I » n o k t n n g o n e l i i : 
Gian les fazendas de cafe até 

960:000$, fazendas medianas e 
pequenas, para 90, 160 a 250 

contos. Fazendas de canna, produzin-
<•«>, para 45:0011$, 100:009$ e 200:0i (;$. 
UMA, com 150 alqueires, t e r r a » 
• i i p e r l o r e « , li«*»a « a s » , por 
60:i (IO! I V 

T o r r a i : 150 alqueires, mattas 
superiores o livros, em Dourados (BI 
bciião-Bonltr), o divorsos lotes gran-
des o pequenos, na zona da linha So 
rocabana—baratíssimos. 

1 4 . 0 0 0 a l « l u e l r o » . n.edl 
dos, de sertão, a um flla destB capital l 
Terras superiores, grande cópia do ma-
deiras de lei, facilldarto do transpoite. 

K* u m t l i e x o u r o ! 
Preço barutlsBÍrno ; dividi-sn. 
Trata-ee com João dn Arraia Leite 

Poutoado, rua da Bóa-Vieta, 3 A. 
6 - 1 

raad® »erraria a vapor 
P H K i . I M 4 . M G do um 

«oclo quo disponha da quantia 
do 20 a 50 contos do réis o quo 
tenha também alguma pratica 

desto ramo do negocio para tomar 
conta, como socio o goreute, dento 
grando estabelecimento, quo prodnz 
diariamente de 10 a 12 metros cubl-
cos do madeira sorrada. Para tratar, 
com Antonio José Diaa, na estação 
do Corquliho, (linha Sorocabana). 

2 0 - 4 

lenor fugido i f i 
• U B O menor ClnclDsto, de 8 
B | D I annos dn odado, caboclo, na-
• B I tarai do Mogy-mirlm o luto 
• • • lsdo do Bbslxci asslgnario, au-

sentou-so do essa ha rflrca de 15 dias 
Vestia roupa do algodão riscado, usa 
va chapéu preto e ssliiu descalço, 

Pode-so por favor ás pessons quo 
souberem du reu paradeiro, ooromu • 
nlcarem o facto ao sou tutor, á ru i 
Aurora, n. 116-A, a-slm como o mes-
mo protesta proceder com todo o ilgor 
da lei contra os quo o tenham illlc -
tamente acolhido. 

Carlos Euler Júnior. 
B. Paulo, 7 - 0 — 9 6 . ; | _ 2 

jasa na rua ás S.Bento 
VENDE-SE uma casa na rua 

do S. Bento, quo dá a ronda 
liquida do 10 »/o do capital a 
empreger. Tratar com João An-

tonio do Sá, rua do S. Bento, 43. 
3 - 2 . . . 

T-\ENT13TA—Cornélio M. Uozen ío 
•'-'dlpliimurio pela Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro, especialista 
cm extrahlr o rollocar dentes, com 
10 annos de pratica. Bua Direita, n 
22. até K. jun. 

Phospàoros Zambeze 
( N e g r i n h a ) 

Desta acredita ta marca do pho«. 
phoros são noleos doposltarioa 
no Estado de S Paulo: 

Anton, Soto Ma ;or & C. 
4't—Rua do Commercio—ii; 

16-1 . . 

AL GaosscT~ 
Orando deposito do sal groj. 

so t xtiaogelro, na casa 
Anderson, Soílo Maior d C. 

-Hua do Commercio—i-G 
1 5 - 1 . . . 

S 
4 1 -

rnUABPASSA-SB o contiacto do uni» 
casa para negocio, r a rua Marechal 

Deodoro. Para ver e tratar, no armazin, 
do Garibaldi, rua Marechal D3uloro 
n. 29. 8 - 2 

u n A u % i \ ' ç %. 

tJosó Laudellno do Paula, tendo 
passado pelo doloroso golpo de 
porder sua cstrcmosleslma ospoea 
F r u a c U c n A y r e » « | „ 

H U U I H , ugradoeo do Intimo da 
alma a todas as possoas que o acom-
panharam nesse transe, o ao mesmo 
tempo convida sons parentes o ami-
gos para assistirem á missa tio Betlmo 
dia quo por alma da mesma llnada 
manda rosar uo dia onzo do corrente 
ás 8 horas, ua egreja do Braz, ricsu 
capital. 

S. Paulo, (I do junho ile 1895. 
Jose Laudelino de Pau In 

Cimento ingíèT 
Depo«lto de fcporlor cimento Inglez 

o dn outia* procodoiiciap, <m casa do 

Anderson, M o Maior H . 
41 - 11 UA 1)0 COMMERCIO —Kl 

16-1... 
Caução 

Kmprestu-. o qualquer quantia a pra-
zo longo o juro ilu 12 % ao «nno, 
sob oaiição do aeçOos das cuinpanhias 
Pdülltta e Mojyana ou Letras llyno-
tbncarlas. 

Tratar com L. Drouct ft C., nia do 
S. Banto, n . 21. 

T o w H r o í i r 
Toucinho americano dos fabrleaotes 

P. T . George u Armour, dopes to em 
casa do 

Anderson, Solto Maior d-C. 
44—Rua do Commercio—4(j 

1 6 - 1 . . . 

Óptimo 

Q I TILA—Óculos, plnco nez do ouro 
cryotal o tartaruga. Vendem se 

baratleílmo, para liquidar, na ra.. do 
Hosarlo, il-A, porto do ponto dos 
bonds. ' j 

pAOEM-PrecIsa -eede u n i a ^ n l n » 
7 PsK t» r uma criança, na rua 
da Liberdade, «2. 

n e 
Magníficos moveis, quadros, 

espelho?, porcellana, me-
taes tinos, tapeies, ornalos 
e objectos de utilidade do-
mesúca. 

O LEILOEIRO 

f t . 1 M Z 
/ % u e t o r l m n « i o i » o r < | i i c m 

« l o d i r e i t o , v e n d e r á 

Ao corrsr do marteilo 
Sabbado, 8 do corrente 

As 11 112 horas 
A' 

RUA DA BOA-VISTA, 5S A 
SOBRADO 

Óptima mobiila Fiehcr, medalhão, 
assento e espaldar do palhinha, 17 
peças, cadeira austríaca com balanço, 
mesa para centro, tapeto avelludado, 
quadros, c>pel|icB, ornatos, etc., etc. 

Leitos frmicozos para casal e sol-
teiros, tollettes, cotumoilas. crlndoB-
mudos, cabides, tapetes, quadros, mesa 
com pés torneados para jantar, gear-
da-louças, cadeiras, mesas pequenas, 
serviços do porcellana para jantar, 
talhercB. louças avulfas o grnndo quan-
tidado do objectos do utilidade. 

Sabbado, 8 do corrente 
>1'« 11 112 horas 

Rua da Boa-Vista 
IV. B N - A . 

IV. • » . - Esto leilão já foi annun-
ciado, mas não so realltou cm vii-ta 
do ter sido euspemo por ordem tu-
pericr. 

A . V A Z 
Importante 

i i f i 
F n z c i i i l n i « d e d l v e r a n « 

< i u a l l < l u « l e n e i i r t l g o * 
d e a r m t i r l n h n 

EM C O N T I N U A R Ã O 

Sabbado, 8 do oorrefite 
A's 11 lj2 hora» 

A' rua de S. Bento, 
n . » » - n 

Chaves Lea! 
K a c r l p t o r l o 

A ' R U A D B B . B E N T O , N . 2 - 1 

Auctorisado pelo illm. sr Joio 
Scavino, que resolveu t«r-
minar com o seu negocio, 
por ter de seguir para » 
Italia, venderá,sem a menor 
reserva de preços : 

Tecidos do cambrula, tiras borda-
das, cértcB do vestidos do lã. eaptt 
o paletots de catlmlra, fustôes. volle» 
do lã, tecidos do varias qualiilade', 
rlsi itdiis ltaliuiios, rendas du lã e I* 
nho, tltas, challes-inantas, ooberturot, 
lenços, melas para homons o sonhcrC 
o i/rande porção ilo artigos do »riu«-
ri ti lio. 

S á b a d o , 8 do corrente 
A i i f 1\2 Karat 

A' RUA DK 8. BENTO, N. S-l" 

PELO LK1LOBIRO 

Chaves Leal 



O C o M M E R C I Ô I>R 8 . P A U L O 

LAMPIÕESBELGAS.AMERICANOSeALLEMÃES 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadíssimo sortimento de artigos para illuminação a kero-
sene. 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
OS MUS APERFEIÇOADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
t & a & S l O S B H a s 2 ï ï25&Pa.<2>SO , <2> 

Banheiras grandes, de foro MHo 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas deferro e 
lavatorios. V e n d a s p o r a t a c a d o 

importadores: ABREU TEIXEIRA & C. — 5 0 , m a d a B ô a - v i s t a 8 0 - 1 2 . 

Têm sempre grande deposito e vendem 
aos preços mais modicos 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44—RUA DO COMMERCIO—46 

1 5 - 1 . 

Companhia União Sorocabana e Ytuasia 
SECÇÃO SOROCABANA 

P a r o o s « l o v i d o s ( I n n , f « ç o p u b l i c o q u o , n c o m e ^ - n r 
e m I O d o c o r r e n t e , v l K < i r n r á o M < - ( $ U Í I I L O 

l i o r u r l o d o s I r o n n d e p « M M » f ; e l r o M : 

P A R A C I M A 

l;NT.trit|}H 

B. Panlo 
Osaeco 
Barnory 
Cotia 
R. Jo&o 
8 . Roquo 
Mayrlnk 
Pyragibú 
Sorocaba (parada do 20 n>.. 

para refoiçüo) 
Vlllota 
Ypanema • 
Bacaetava 
Boltava 
Cerqnilho 
Laranjal 
Pereiras 
Concha» (parada do 20 m.. 

para refeiç&o) 
Pyrarabola 
Alambary 
Victoria 
Botucatu 

RAMAL DO ITAIIABE 

Boituva 
Tatohy 
Morro Alto . 
Itapetinlnga . 

RAMAL 1)0 TICTB 

Ch«B. 
Cerqullho 
Tietê 11.41) 

P»rt 
11.26 

ItAUAI. DE S. MANOEL 

Victoria 
Treze do Maio 
RederopçSo 
EgoaMato 
6 . Manoel 

Porto Martins 
Trezo do Maio 

Chop;. 

0.40 
7.01 
7.1« 
7.41 
8.22 
8.41 
9.13 

0.54 
<0.45 
10.58 
11.2 a 
11.56 
12.42 
i .33 
Ï . 0 1 

а . 9.1 
3 .31 
4.22 
5.07 
б.55 

l.lti. 
2.27 
3.34 

M 
6.IB 
fi.41 
7.03 
7 .1 ' 
7 AU 
8.27 
8.49 
9.13 

10.14 
10.4" 
10.55 
11.2 
12.10 
12.47 

1.88 
a . Of 

2.43 
8.38 
4.2: 
5.12 

T. 
12.1E 

1. If 
2.37 

1.19 

5.67 
(1.27 
7.29 
7.51 

8.10 

T. 
12.5f 

T. 
r..2f 
fi.07 
0.21! 
7.8) 

P A R A B A I X O 

Sotueatú 
Victoria....« 
Vlambary 
Pyrambola 
Conchas (parada do 20 m., 

para refoiçSo) 
Pereiras 
Laranjal 
lerquilho 
Soltnva 
Ranaetava 
Ypanema 
Vllleta 
3orocaba (parada do 20 

minutos, para refelçSo. 
Pyraglhú 
Mayrlnk 
3. Roque 
8. João 

otls 
Baruery • 
luapco 
3. Paulo 

RAMAL 1)0 ITARARÉ 

Itapetinlnga. 
Morro Alto. 
ratuhy 
Boituva 

RAMAL DO TXETE 

Tletó.. 
Cerquilho. 

Chop. 

11.4 

Pftrt 
10.40 

RA MAI. DE S MANOEL 

3. Manoel 
Rgnaldade 
Rodempçao 
Treze do Maio 
Victoria 

CBEG. 

H.57 

M. 
6.15 
0.51 
7.39 
8.28 

9.31 
9.57 

<0.59 
11.10 
12.00 
13.35 

1.01 
1.12 

2.05 
2.57 ; 
f .28 
3.47 
4.28 
4.63 
5.T8 
5.30 

I t E 

7 3 — 

SI. 
8.00 
9.07 

10.19 10.30 
11.30 

7.3C Treze de Maio 
Porto Martins 

12.32 

4. SO 
5.22 
5.49 
6.81 

6.45 

T. 
12.08 

M. 
4.00 
4.32 
5.24 
5.59 

M. 
6.0o 

Naa segunda», quintas e eabbado» haverá ura trem mlxto do Sorocaba 
S. Paulo, ás 5.45 da manhft, com oxcopc&a de dias feriados. 

Sorocaba, 3 de junho do 1805. 
<3 . O e t L e r e r , 

3—2 Superintendente. 

V . W E R N E G K & C. 
F l u a d o s O u r i v e s 

R S O « D I E J A K X S S T Q 

C O R R E H O J E 

1 O 0 : O O O $ Q O O 

Î Î H Ï S 1 3 I R Â . 1 S 2 I ! T 2 ! M 3 & & 3 E 3 
PREMIO MAIOR DA IG* 

G - r a M e L o t e r i a l a c i o n a l 
H o j e EXTPáOOlO H o j e 

L I V R O S 
U L T I M A S N O V I D A D E S 

V i s c o n d e d e O u r o -
1 ' r e t o , A marinha do ou-
tr'ora 15* 

C i i r l i i H « l e ! . n e t . Em Minas 4$ 
C o c l l i o \ ( ' t t i ) , Fructo pro-

hlbldo Ht 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I n t e g r n e M I u l e ^ r a o n 

IMPOU TANTE PLANO 
E x t r a c ç ã o i n f a i l i v s l , s a b b a d o p r o x i m o , 13 

d c j u n h o 
A'S 3 H O R A S 

Os liillietes para estas imporlantcs loterias, á venda para 
negocio e a varejo 

Ai» / I ^ e i i c l n d » « I . o l o i - l i i i * I V a c i o n a c H 
R U ß D I R E I T A , 2 0 

e c a s a f i l i a l 

R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Os pedidos do interior devera SSP dirigidos ao agente 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

CORREIO, CAIXA 77 — S. PAULO 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o — P A V Ã O 

w . B ^ U L O 

L O T E R I A L O T T O 
t » r l v l l c ^ l a d » p e l o ( i n v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

I^S d e n o v e m b r o d e l M t ) 4 , c a r t u p a t e n t « i i . l ? M t £ 

— 7 3 
T E R Ç A - F E I R A ' e x t r a c ç ã o 

11 DO C0RKENTE 
TERQ̂ -FEIRA 

H i n h o L e o n i 
IndUpen«»YeI A» criança«, As ienbora* fraca», ao» velho« o A» pessoa* debilitadas por quaeKqaer molestlaa. 
0 oso «lente vinho * recomtnoudado por distincto» medicoa na anomia, tisica pulmonar, rachitisrno, doenças lympha-

ticas, dyapepsias, vomites, diarrhóa, etc. 
Altamente necoasario á» mftea (jae aleitam, para fortalecel-aa, o áj crianças durante a dentiçfto, para proveair todo» 08 male» que acom-

anham a evolução doa dentes. 

Attestados médicos 
diclna da Bahia). 

CLÍNICOS : Drs. Jnllo de Moura, Carlo» OroflS. Filva Ra»)ello, Mnrcfra de Carvalho. Affonno Ramos. CyprUno Carneiro, Américo Brasi-
leiro Filho, .Joaquim Nogueira, Mootelro Manso, Victor Godinho, .lacintnr» Dutra, Jusó l>u»ra. Arthur Hilva, Arthur Rocha. Machado Portella, Wer-
aeok Machado, Paes do Carvalho. Camillo Fonseca, Jofio BanfAnna, Antonio K. Saldanha da oama. Eduardo «lo Barros«, Jorge Franco, Rdmnndo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Víllaça, Felippo Meyer, (ieuuino Mancebo, Alborto de fciquoira, Joaquim Mesquita 
Araujo Freitas, Cupertino Duráo, Arthur Sá, Karp, etc. etc. 

Drs. Martins Costa. Joio PUarro Gabiao, Marcos Cavalcante. Rrant Pae» Leme. A*e-
*edo bodré, Lui* Faria, Chapot Pruvont e Rodrigues Lima (lente úa Faculdade do Me-

I 
?00}4KM> 

de sulfato de quinina.- Bisulfato de Quinina.-Chlorhydrato 
de quiaina.—Bromhydrato de quinina.- Valerianato de qui-Pastilhas comprimidas 

nina.—Salicylato de quinina. 
A acceltaçio que tf m uít» \ u.p6cl:ilid&4e pel% dlstlnctk clssse ntjdiCA prova á evidencia a ena incsriori ladfl .obre tO'l.is ai oaTat 

. > torna Indlapemavel a Ioda Individuo que Ttaja ou habita aona palustra. 

P * | c > # ã | | t r a R r i o f m ^ S m u i t i n a K.pnclfico rontra KNXAQIIKCAB. NKVRit.oIA**, riiEt.*MVTIKMOP. «te., etc. 
r d S l l l l l ü » u e a n i i p y r i n u Ca,,» pa«tui» ene«™ do »„..pynua tü,m,c.r,en>0 ura, 

K aotlpyrlna, apeaar de comprimida, conserva Intactaa ai suas proprladadaa thorapeutlcas e dliaolve-ne coia a ir.axima raijidei ti'j»sivel e:n toa-
tactu com os líquidos. 

Pola» suaa lnslKnlllcanlea dlraensCea (cada pastilha nüo excodo o tamanho de uma pillula) podem ser administradas as crUncas. 
Cada caixa coutam U psstllhaa. ' 
Sabão dc ichihwol e* suhlimacin C° :c0 "«^clnal » podero«c. ar.tisoptico conhecido. • n.^A . i U H l l i y u i k. d U U i l l l l s l U U Na cumposlçio deste exiellente preparado entram i" oe tenthyol e 1 (i|0 de biohlornreto de hydrargirlo K' empregado com excellentoa resultados no tratamento da« «ffe'-<;.>-. mtaneas rarasl-tar>»,, era alguns eoremae, no psorlasls e em eutraa moléstias oiternas.-Haata attonder-.e para a composlçío do aabào de ichth vol o su-blimado para Julgar-ee das suas pandea vanUgens. J 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina ra,la ,o 
d. potássio . 5 mllllírammsa de cocaína. Klias preonclicm a contento iodas as Iml.cacíes du ctlorato de potássio e da cotaln» 

bonr.a, pharyngé, larynite, olc. tratamento ' 

Seguro de capitaes 
Vendem-80 diversas casas, iiAo só 

apropriadas para rondas, como para 
moradia. 

Escriptorlo BA, rna do S. Bento, 43. 
( 4 " e eah.) 8—8 

Feijoada, mocotó 
> para comer 
DE 

Eraesto Rheingantz & C. 
R u a d o s I m m i g r a n t e s , 1 

(até 80 Jan.) 

completo, prompto para comer 
FM CASA DE 

Pamplona Sobrinho & C. 
RUA DOS ANDRADAS,63 

FABRICA DB BABÃO E VBLAS 
Negociam nos seguintes artigos: 

BabSo oleloa fldr p. dito Idem idem g., dito 
em oaixa de IH o 25 kllos. Velai de eebo, n. 2, 
caixa com W>2 vela»; n. fl, caixa com 192 ve-
las; n. 8, caixa com 192 velas; R, caixa com 
192 velas. 

Velas do composição. Temos sempre grando 
deposito de velas nacíonae», da Companhia Lua 
Btearica do Rio de Janeiro. Oraxa do Rio-
Granric, om p'pas e bexigas. Azeite preprlo 
para mach na. Afeite do peixe. Breu, soda, 
sebo, madeira e outros artigos pertencentes ao 
nosso ramo de negocio. 

Preços multo modicos. (até 80 de jun. 

MISTO SCHMIDT 
A G E N T E D E N E G 0 C I 0 S 

Escriptor io I rua do 
Quarte l , N. 2 

(até 16 do ont.) 

Casa 
Alapa-re uma, espaçosa, para gran-

de família, hotf l on rara de pens&o, a 
400$ meosaes. & rua do Consolbolro, 
Portado, 31. Trata-se com Virgilio Ma-
chado \ C. Rua Dlrelt», n. 20. fl—5 

PASTA DE LYRIO GLYCERINADA 
R I P G B R 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excedente pela macle-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigldei ás gengivas, evita a 
quóda d o esmalte, faz dosappa-
reoer o man hálito da bocca. Per-
feitamente aromatlsada. esta paste 
Á Indispensável & tolletto das da-
mas elegante«. 

D E P O S I T Á R I O S — B A R D E L & C . 

Bua Direita, 1 — Largo da 8d, 2 
8. P A U L O 

das affecçõps da _ 
° " > l > " " " l l t o a , com excellectc. reittltados, contra as dòrei do sarginta, roc,oii.T.> extlncçlo de TOS, Itinrjngite, larjDglu ulcoiaçoes, tuberculose, etc. v 

Elixip Estomacal B"" " :* l r r eun" em P0,'•,',•|"»• proprled»1ea tonlras estomacaos, do que resuHsm dnaa 
. . . . , .h .I . . . . . : prerisrar o os-ornngo paia a trabalho das dlgestAes e fornec.r.|he conjun-

T„Í. í,P„ J™m, ; ' \" "J"11 » IndlcaçSo do seu empreiro m̂ tod.» o. casos de. dlKestóes dlttcels. raatraíiíía 
rer ta de appetite. vomites, aslas, embaraços gástrico,. IndlgestAea e no. dema,. .'atoa eu que forem aconselhadas a. i rei aMc«.. tônicas , es 
omacaea, pois o. resultados beneOcoa obtido, com e.te .j.xlr garantem a sua efflllcla.-Do!. : cail» , . , ! ! „ " « . Z X 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni »<"• "•"»« »• c»»;«. do 
pb.ti.t.0, e.crophalo.e, Ualca pulmonar, bro.chite. Crônicas, .denl.es. n,anlf..tac»c._..cundari.e . J J ^ ^ ^ J ^ S S ^ . Í Í 

Kste licor contóm o ferro sob a Wrma a mais absorvivei possi-vel « é a mais efflcas de todas a« preparações ferruginosas. Dabi 
pallldas, dlsmenorrhéa, opilaçAo chyluria, etc., e nos demaia casos em que forem aconselhada» 

P L A N O N O V O 
A loter ia «Lotto» compOi-ae doa n ú m e r o s —1 a 00—cinco dos quao3, e x -

trahirtos Á aorte, determinam os prêmios. 
I Podendo as sortes ser tentadas polco modos seguintes: 

tomando-*.'* uni immrre drlirniliiiifto. qui* i r o h a u w<*r <*nronlrn<lo sio. 
rlsiro M0rti*H(l0H i 

loiimndo-.i* liou. niitnprnsi d«*ti*rmlnado.. f|U(* sriiliisin « s r r en ron t rado . 
n o . cillfo Morloado. , 

tomnndo-Mi' I r e . miincroi, di.íftrminadOH. <|U<* tcnlinm a ster rnronfradoA 
n o . r lnro nortrado. i 

tomnndo-.o ifuutro niitiifroH drlrrnilnuilos. qu f ipn l ium A MT rnroiitraslo. nos rinro Norteado. , 
loHiasidf»-.«* r inro numero*. iletermlnudoH, que aenbam a Hi*r ri irontrado* 

n o . rinrn wortrudni*. 
; Os biihitos, que EU doauinluam—extractoB—, 6So expostos À venda pola 
eeguinte fôrma: 

l : \ l rur tn Silnsple»—|»r<*ço ItOWI premiu 
l l i t raeto flil(|Ue ., tSfltM» ,. 
t . s l ra r tu terno .. 3:4KM> 
Ct l ro r te <|isadra IKHM» ,. :i,«mioV>«m» 
l l i t rae to lotto 3HKH) «'OOWiOUO 

II r\Ir:*rl>, dn«|ise. tendi» ititt numero, tem ^DOO 
terno .. f'«K»o 

.. deus .. .. ««}<«>« 
I ' inadra ., um .. .. r»ttMMl 

'«<r>»nu 
toooamo 

«'INM 
lasiNM 

l o o i a o o 
l t rooineo 

Os p r e m i r . S N!,O accuinuiam. 
OS números rio que se rnrapóom OA extractos Pão escolhidos pelos com-

pradores, ollurorcníld denta fúrma a loteria «Lotto» o meio d o qualquer p e s -
aoa jogar com o numero ou números de een palpite. Os sorteios S&o públi-
cos o presididos por auctoridado competente. 

Os bilhetoj A venda E pagamento dos prêmios, na agencia de loterias de 

& A S F A & m T S A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a « l o c o r r e i o n . % 3 3 - T c I c ^ r a m m a , i l l a n g a i 

S . P A U L O 
Qnalqner InformavSo será proítada pelo oncarrigado da Loteria Lotto, 

> % y r e * F a r l n l i » . 

V I t « ' I r o * «1« C a s t r o , At-
tontddos ao pudur 

A I I I I I I M O C J o I H O , Um inve-
jado, 2 voia. 

O . I t i l a c , Chronica8 o Novel-
las 

G a r c i a R e d o n d o , Cari-
cias 

V i r g i l i o V u r z o a , Mares 
o Campos 

C a r i n a O i ã « , Scenarios 
tiueiri'u, Huiuorlewos 

O l i M l e n u y , l'aralso de Ma-
homet 

. 1 . I U l > e I r o , Auctorps con-
temporâneos 

A m é r i c o 11 a p o t t o , No-
vroso Myetlca 

J o a i ; d e A l e n c a r , Encar-
narão 

S i l v i n o J u n i o r , A dona 
de casa 

C o e l h o . " V e t t o , A Capital 
Federal 

C a r t o n S a m p a l o , Geo-
metria applica-ta 

l i o u n c t , Manual do capitalis-
ta 

4 G u a r i l n I V ' a c l o n n l da 
capital federal e a revoluc&o He 
Setembro, per Cattro Soromenbo 

( s i i l i t p i - u t l s - o d o d l « t l -
l a d o r . por K. Rcblnet 

C o R i t o l l d a v ú o das oii-pofl-
çOcs em vigo. lOiativas h guar-
da-nacíonal i u milícia cívica, 
pelo coronel Jotino do Nasci-
mento Siiva 

A c y i n n a n t l c a u n s a u -
i) iM. para arubos os sexon, 
manual theorico pratico, dedi-
cado ao prufofsorarto, para o 
onaioo biutuentar on exercícios 
militares e gymuastluoH, por 
Manoel Barsgiula, 1 vol. Illos-
tralo com till gravuras l )õ00 

: L , l l > o r o I t r a g B , Esc iço 
biographies do dr. Alfredo Bills 

I Pelo correio, malR 10 %. 
A' venda na Grande Livraria Paulista 

M E L I L L O & C . 

Sucfítmorai dr. Trucira it- Irmão 

lit 

Ht 

U« 

it 

ns 
Ht 
it 

3$ 

3$ 

8$ 

a t 

3$ 

3t 

30$ 

0$ 

tit 

ot 

Gt 

ltl'A Ui: S. BENTO, (15 3 - 1 

flou M 
Ulli 
rin UM 
Iren 
um 
llOIIM 
(res 
«fiiitlro 

A R A K S E F A R P A D O 

Tôm sempre arame farpado para c£r-
ess e vendem em vantajosas eon-

diçOts 

Anácrson, Sotto Maior & C. 
U — I l u a do C o m m c r c i o — 4 0 

1 0 - 1 . . . 

Licor de peptonato de ferro 
[io no. caio. de anemia, chloroie, care, pallldas, diamenorrhéa, opll aua indicaç&o 

aa preparações ferruginosas. 

Licor de alcatrão e e u c a l v n t u n . Kn,PreK>l!° «"O grande snc™»so no traumemo das 
d» bexlg», tísica pulmonar e no. mal. essos em qne . j T a c ^ . " ad!T o.'pSpIrTdo. haU^t'«! ' 

Laxativo i J i î Ï Ï Î ™ í® V ,WKEÍ,RCK " í 0 n™ »"iic*mento que deve ser premido a todo. o. outros, pola 
d. usar : . . . pastilha ao almoço Õ'ontr^ .0 Jantar * n l 0 " ' g ° m " " " n , 1 0 " ! " 

L O J A F L O R A 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou nma g r a n d e o v a r i n d n remessa de « e m e n t e » n o -
v a * e a l l l a n v a d a i * de F L O R E I S e H O R T A L I Ç A S . 

VZN3AS A PREÇOS MODICOS 
Remotte-se o c a t a l o g o gratis e franco a quem o exigir. 30—28 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

Pós de arroz de Rifger 
O giande aformosearior da catis 

e o melhor pó ató boje conhe> Ido, 
torna a pclii* macia e avelludhda, 
dando lho belloza. attractives e 
oncantos, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
cancha?, pannoa o sardas, etc. 

UF.POsiTABIOS—BARDEL & C. 
Bua Direita, 1 - Largo da Be, ü 

8 . PAULO 

CHARUTOS DE HAVANA 
Receberam grando partida 

Ernesto lllieiíujitntz <£• C. 
H u a < l o * I m m i g r a n t e s , t 

(até 8U jun ) 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

Ernesta Bheiagantz & C . 

Hua dos Immigrantes, 1 
(até 31 ag.) 

POLYTHEAMA NACIONAL 
E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & C O M P . 

G r a n d e e a f a m a d a C o m p a n h i a E q u e s t r e , G y m n a s t i c a , Acro-
b á t i c a e U i m i c a , d o c o n h e c i d o a r t i s t a 

A l b a n o P e r e i r a 

'HOJE Sabbado, 8 de junho HOJE 
D e s t a i m p o r t a n t e C o m p a n h i a c o m p o s t a , d e 4 0 a r t i s t a s 

d e a m b o s o s s e x o s e 1 8 c a v a l l o s a m e s t r a d o s . T r a b a l h o s g v m -
n a s t i c o s e a c r o b a t i c o s e e x e r c í c i o s d e e q u i t a ç ã o . 

T O S Y , C L O W N 8 E P A L H A Ç O S 

P O R T A S 
Já prompts, o al m rfadas, do pinho 

runern o do Kia grofpura, vendem-se 
moito hsratn, frui fahrlra a vapor do 
Hordnelll. flntdottl & C., rua Briga-
deiro T o b l s ^ j i ^ l j n . 1 5 - 0 

Ao commercio 
Habituado a *l»J«r. offerece-xe para 

esse fim um Troe» com pratica de fa-
zendas. Inforn«(0(s. como sr. Biquei-
ra. alfaiataria An Gallo, roa 15 do 
Novembro. 5—6 

FÜMO El CORDA 
Vendem 

Xrnesto Sheingintz & C. 
Rua dos Immigrantes. 1 

(»ti 90 Jan) 

Novidade« I 
S u r p r e s a s ! 

T o d a s a s n o i t e s ! 

P r e n n » • C A M A R O T C 8 < - " Í 0 0 0 ; Cadeiras do 1 » classe, 3 T 0 I K ) • 
* • Ditas do 2 » cl asso, 2 * 0 0 0 ; Cleracs, 1 $ 0 0 0 Í 

Os bilhotos & venda no largo do Rosario, n. 2, Ponto dos bonds das 
1 0 horas da manha ás 6 da tardo; dopols, na bilheteria do Polytheama.' 

A S 8 E MEIA DA NOITE 

Frontão Paulista 

H O J E 

8 de junho de 1895 

luctSii toda u aoltn ""S™""* ? 
Dopote do espectáculo bavert bonde para tedas as linhas. 

Extraordinário espectáculo 
Emocionantes quinie-

laa aerào jogadas 
pelo excellente qua-
d r o desta Compa-
nhia, sendo disputa-
das 

D M P L t S 
Amanhã, domingo 

Grande partido 
A dr» PONTOS 

KNTUB 

A r n á o e A r l i a 
centra 

Yribaren e Bilbao 
Todos os espectáculos deste 

FroutSo começarão ás 11 e 
meia o serão amenisados por 
uma banda de musica. 

P H B Ç O H 

Entrada geral linoo 
Pavunantoçiuperlor S$000 

THEATRO APOLLO 
E m p r e z n F e r n a n d e s P i n t o A : O . 

Companhia dramatica e de opereta, do tlieatro Recreio Dra-
mático, da capital federal, do artista 

Rojente da orehestra, o maestro .V. n . M n r t i n l 
;FCNOAOA EU 2 0 D i MO VEM n u a DE 1 8 8 8 ) 

ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS! 
H O J E Sabbado, 8 de junho H O J E 

Inauguração Ja luz eléctrica neste threutro 

Saccesso garantido l Grandiosa novidade theaírall 
Espectáculo deslumbrante ! 

Primeira representação do apparatoso drama histérico de grande espe-
ctáculo, ornado de musica, canhes , ciros, barcarúlas, bailado«, navio, etc., 
em 1 prologo, í actos o 7 quadros e deslumbrante apotheose, Intitulado : 

A descoberta da America 
ou 

CHRISTOVAM COLOMBO 
A empreza chama a attoncío do lllustrado publico paulistano para a see-

na que repretcnta o primeiro navio que aportou & America—«» g a l c A o 
RTM C h i i a l o v n n i Columbo, notável trabalho do afamado sceno-
grspho Carranclnl. 

Vestuários novos « a caracter. Adereços do I» adereclsta Domingos Coste. 
Toda a muelea foi caprichosamente ensaiada pelo maestro 3. B . Martini. 

MISK-EN-BCKNE DO ARTISTA DlAS BSAOA 

THEATRO S. JOSE 
EMPREZA LUIZ MILONE 

COM2PAS3S22A. ©ÍRAMAT2CA 1TALIAVJL 
Propriedade de li. F. Lotti e L. Cerruti 

Dirigida pelo sr- n - F- Lotti 
Da qual fazem parte os eminente« artistas sra. V l t t o r l n a C h e c c h l -

H e r a l l l n l e m r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Sabb&do, 8 de junho H O J E 
Primeira representação da grandiosa comedia politico-satyrica (nova para 

B. Panlo), do príncipe dos auctores francezes, sr. V. Sardou, intitulada : 

Amanha, 2* riprcaentaçto. 
N a proxliga semana, us grandiosos dramas : 

SEIS DEGRAUS DO CRIME e DEMONIOS OA NOITE 

PERSONAGENS 
II príncipe dl Monaco—B. Cuneo; Rabagar. avvocato—O. Berafflnl ; Ca-

valier Carlo, nipota dei principe, lnocotenente delle gnardle—B. Qraa*L ; An-
' drea»do Mora, luoeotenentn delle gnardle—Bemo Lotti; Camerllo—B. F. Lot-
ti; ( hafflon—T. Milani: Vonlliard—L. Cerruti. Petrowlsky-K. Formlggtnl ; 
Dosmoollns-T. Qlgllonl; Brlcoll— L. Cerrutti; DL Ventimiglia, capltano deite 
guardie-F. Kormigginl; Mistresa Bva B'<>unth-V. Berafflnl; Prioclpeciaa 
(iabrlella—J. Michell; Baronessa dl Bott bolo—D. TI a verni ; Signorlna dl 
Thezanane—M. Fink; Nocclolo, fattorlno dl s tamperla-U. Baivarezza. 

Preço» E hora« <lo r o a l u m e 
Os bllhotei & venda, desde • • 0 horas da manhk até és 6 da tarde, i • 

«Confeitaria CastellOes»; depois, na bilheteria do tbsatro. 
No Dm do eepectacnlo, haverá bonds para todas as llnhss. 

AmsnhS, domingo, » pedido g s r a l — Mar ia A n t o n l e t U (ratada 
de França). 

Terça-feira, 11 da Jnnho—grande fnnrçlo, em beneflele da sra. • 
Michell, oom a nova comedia de V. Bardon, I n t i t u l a d a — A n d r e i n a . 

Hrovemcnte, o grandioso drama hlstoiloo, novo para B. Paolo, 
do: I n a | K t l l t a n l d e i 1 7 0 0 . 

Grande novldsde para o publico p a u l i s t a n o — T b e r e t a 
do celebre auctor frsncss B. Zola. 

V -
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" O d o E " 
Quereis conservar vossos dentes cm 

Perfeito estado de limpeza e rigidoa ? 
Usae de proferencia o «ODOL». 

AO BOTICÃO UNIVERSAL 
* « . U u » d e 8 . B e n t o , V O 

Casa «spicial de artijos 
dentários 10-8 

Magnesia Fluida 
I ) K 

A v | M e n d o n ç a 
Corrige a aoiloa do estomago e a 

Irritação dos intostinoB. 
Regalaria» a dlgoatao e provine co-

linas. 
Bncontra-so ora todas as phirma-

<ilas. 
Deposito em Jacarehy—Esta-

do de S. Paulo 
Bm S. Paulo: 

O , R u a d o C o m m e r c i o , O 
(atá 12) 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remedio admiravel 

Approvado feia Inspectoria de Hygiene 
MHIH d o « m i l c u r a s ] ! ! ! 

d a s t O H H e a m i i i i t 
a n t i g a » 

2 $ 0 0 0 CADÄ VIDRO 
Maneira de asar, explicada sobro o 

rotulo. 

Pharmacia Faraut 
88, RUA DO COMMERCIO-8.PADLO 

3 0 - 2 6 

A g u a r d e n t e 
Be c a n n i n h a , rec t i f icada , de s u p a -

r lo r quaUdado, 20 g r a u s ga ran t idos , 
«m Ytu, na f a zenda P i r ap i t i nguy , de Carlos Teixeira Eagler. 20-5 

F. F. QOULART 
0 VAPOR NACIONAL 

esperado dos portos do Sal, no dia 10 
do oorrente, eahirá, depois da indis 
pensavol demora, pira o 

Rio de Janeiro 
com, escala por S. Sebastião 
Para freto, passagens e mais infor-

mações, com F. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 1 0 

P M Í Í Í Steam Navigation Gonpxny 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Iberin 28 do junho 
Britannia 10 de julho 

O NOVO PAQUETE UTOLEZ 

CAPITÃO HAMILTON 
Esperado do Rio da Prata, «ah!ri. no 

dia <2 do corrente, para I t a h l a , 
P e r n a m b u c o , L i o b A a , 
L a C á l i c e (La RocheUe), P l y -
raouth e L i v e r p o o l , depois 
da Indispensável demoro. 

Reduoç&o noz preços das passagens 
para Liverpool: 

1.* elasso, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45 
í • dita, £ ir>. 
3» dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8 .0 . 
Vinho de mesa, fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes desta linha slo iliaml 

nados a luz electrica. 

O PAQUETE INQLEZ 

O r e l l a n a 
CAPITÃO COOK 

esperado da Enropu, ao dia 11 do cor 
rente, sahirá para 
M o n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a s e 
V a l p a r a i s o 

depois da Indispensável demora 
Esto paquete recebe passageiros 

para Buenos-Airos. 
Para cargas, trata-se com o corre-

tor F. D. Machado, r u a d e H . 
P e d r o , n . - 4 . 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Vílson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

H . P A U L O 

Sociiíló Génóraíe de Transporte Mari-
ÍÍIDDS á vapeur 

O VAPOB 

I T A L I E 
esperado em Santos atá o dia 11 de 
Junho, sahirá, depois da indispensável 
demora, para 
M a r s e l h a 

B a r c e i l o n a 
G ê n o v a o 

N a i i o l c * 
Com escala pela Bahia. 
A Companhia forneço conducçSo 

gratuita para bordo aos passageiros 
do 3.* ciasse, com suas bagagous 

Agentes: 

KARL TALAIS A 
m . P a u l o — r u a Josá Bonifacio, 26. 
M a n t u a — rua 16 de Novembro, 17. 
n | u d e . l a n e l r o — r u a da Al-

faadega . 8 2 . 

(N.fl) 

P U I M I M A , P . B . 
D E 

BURG0YNE, BURBIDGES Sc C. 
C E R T I F I C A D O 

C o n f e r i d o n o » a r e . n U H G O Y K E , B i U I t O I t i C i E » & C . , L o n d r e s 
BIO DE JANEIRO 

A amostra do Suiphato do Quln'na fabricado pelos srs BURGOYNE, BÜRBIDQE3 & C., estabelecidos era Londres, o quo mo fol ontroguo polo sr . EDWARD SMART, com o llm do sor 
analysada, por podllo dos mesmos fabricantes, apresentou as seguiutea reacçOes: 

Ineinorado em uma lamina do platina, n»o deixou resíduo algara. 
Dissolve so total o facitmonta na agua acidulai» pelo acido suiphurlco. 
Misturado com aoiilo suiphurino oonoentrado, observa-so uma mui iovo coloraçSo araarello-eevordoida. 
Cinco deeigrammas do suiphato dissolveram ao integralmonto em 30 grammes do álcool a CO o, no tlm do uma hora, o na tomporotura ordinária. 
Em um tubo de ensaio addicionou-so a 1 gramiua do Bulphato i0 cc. do other o 2 cc. do ammonia; depois da agitação o repouso, ibaorvou BO na Euperllelo do loparaçRo dea dous lí-

quidos uma tonuissima carnuda do cinchonina. 
Em 30 grammas do agua fervendo dissolveu-se uma gramma desulphato, ajuntou eo á soluçilo um CXOCBSO do oxalato do smmouio, o Uítrou-eo; o liquido apresentou £0 multo pcueo 

amargo o turvou se apenaa peia addiçüo da ammonia. 
Em 30 grammas do agua agitou-so I gramma do sulphate; ao liquido filtrado ajuntaram-so algumas gottas do uma soluçRo concentrada do ioduroto do potaBsIo, o agltou-sa com um 

bastão de vidro, attiltando as paredes do cálix; nSo apparoeoram estrias erystailinas. . 
Agitou-se 1 graronm do eulphato eom 30 grammas do agua, na teiupcrutura ordlnarla , & soluç&o filtrada ajuntou so 1 cent, cubico do soluçlo concentrada do bitartarato de sodlo, a i tn -

tando-so fortemente; UST houve precipitado. 
Tratou so 1 gramma de sulphata por 10 c;. do agua, pgitanJo so durante moia hora; filtrou so, rocolhcndo-so 6 co. do liquido, quo, addlcionado do 7 cc. do ammonia, cMservou-so per-

feitamente liiupldo. ,. . ,, . 
Agitaram EO com agua 2 grammas do eulphato ; no UquMo filtrado foi precipitada a Quinina polo caibonato do potássio puro ; o liquido foi novamento nitrado, evaporado a banho ma-

ria até soecura. o produuto da ovaporaçla tratado polo álcool a 80 c . j este, tendo sido evaporado, rüo deixou reeiiluo apreciavel. 
Dissolveu-eo 03i agua (sempru distiilada), levomcnto acidulada por auldo chlory-lrtco, 1 gramma do suiphato, o prodpitou-se polo chloruroto de baryo ; o suiptnto o baryo, perfoltoraonto 

lavado o calcinado, poeou gr. 0,903. 
Uma gramma do suiphato Ctfrueseu pola ammonia o polo othor, depois da evaporação desto, gr. 0,730 do Quinina pura e eecca. 
Na estufa perdeu 13,5 % dfo agna. 
Polo exposto concluo-BO'que a amostra em quostBo ò constituída por Suiphato do Quinina do b f t a ( { i i n l i d u d e . 
Laboratorio de Hygiene da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, om 2ü do Bgoeto do lí*84. 

O Inspeotor-intrrino, 
DR. JOSB' BORGES RIBEIRO DA COSTA 

Do Cruz. Barrosa & C., desta pra-
ça, para o me6mo tlm.—Constituam a 
Urina do accrtrdo com o artigo 3.» do 
decreto n. 918, do 21 de outubro do 
1890. 

lJo Charles Hil & C e Antonino Po-
rclra da Cunha, nogociantea dosta 
praça, para o registro do suas flr -
mas. - Rogistrem so. 

L)a Jordão Tavares & C., dosta 
praça, para Idontlco fim. — Vonha a 
firma social asslgnada poios socios. 

De Cruz, Barrosa & C., para o 
mesmo fim.—Adiado. 

MANIFESTOS 

Vapor francoz Charente, ontrado do 
Bordo aux a 6 do corrente : 

2 cxs. estaupas, a Paretti & C. 
7 ditas cartuchos, a Lallonand & 

Comp. 
15 ditas idem, aos mesmos. 
2 ditas Idem, a A. M. Gulmarles. 
2 ditas idem ao meBmo. 
1 dita touca", a F . do Albuquer-

I ' . ' - K l , C o l e m a n S t r e e t — L o n d o n 

A' veada em Iodas as drogarias e pliarmacias do Eslado. 

sab. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 
I, RUA DIREITA -- 2, LARGO DA SÉ - S. PAULO 

P A R I I S FESTAS 
DE 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Era fogos de vistas, ds salão, cliinezes e de Bengala 
Pêças do d e s l u m b r a n t e e f l V ü l l o , n u n c a ' v i s t a » em 

S. Paplo. 
Sortimento Tinico de balCes, ianternes vcnezlanae, f 0 R 0 « l e » a i f t o 

d e t o d a i t a » ( | u a l i d a d e c i . p i õ « « J a p o n e z e » . a p i t o » , 
d e N e p t u n o . V u l c a n o » , bombas eníls, rodinhas, p e t a r d o » , 
r ã » c a n t a n t e » , etc., etc., e tc . , por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T e l e p h o n e s , p a r a - r a i o » , l u z e l e c t r i c a o 
c a m p a i n h a » , e t c . 

ERHART & WEIGL 
18, R U A D A B O A V I S T A , 18 

ROYAL 
Steam Packet Company 

H c h i d a i p u r a a B ü w r n p a 

S . I'AULO 
(at6 30 jun.) 

5 1 — R U A D E S . B E N T O — 5 1 
A proprietária deste antigo estabelecimento, único em 

seu genero neste Estado, scientifica a sua numerosa freguc-
zia, especialmente ás exmas. famílias, que, attendendo ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA 15 DE NOVEML5RO para a 
de S. BENTO, N. 51, onde aguarda merecer a mesm* con-
fiança e protecção que sempre lhe dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, aflin de 
examinarem o escolhido sortimento de coròas de biscuil, por-
cellana e panno, bem como o que existe de superior em llò-
res de pennas, seda e vtlludo, cm permanente exposição, 
tanto no pavimento terreo como no grande salão do andar 
superior. 15-3 

Marcellina Gomes Caldas 

Navigazione General© Italiana 
SOCIETA' REUNITE 

F l o r i o «& R u b a t t i n o 

0 ESPLENDIDO E VELOZ VAPOB 

eahlrá, do Rio de Janeiro, no dia 20 do corronte, para 

G é n o v a e M a p o l i 
em diroitura 

Camcrini distlntl francos 1.000 
1» classe » 760 
2» » » 550 

Viagom om 14 dias. Tratamento da 1» ordem. 
AGENTES 

ITIBAlIEIL.ILa C5B.ISSTA 
Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

lü . P a u l o M o n t o » 

L a 

Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

A m a s s o n s 
ORperado brovemente em Santos, sahi-
rá no dia 11 de junho, o do Rio, no 
dia 16 do mesmo mez, 

O PAQUETB 

(o » t i o , no dia 18 de junho 
Thames 2 de julho 
Tagus,do Santos 17 » maio 
Tamar » » 7 » junho 

S a b i d o s p a r a o R i o d a 
P r a t a 

T H A M E S 
do R i o , em 16 de junho 
Nile 1 do julho 

V i a g e n s r a p i d a » 
Para SOUTHAMPTON 16 dia3 

> LIBUOA 13 > 

Para paBEagens o mais informações, 
na C o i » | i a u l i l n L u i i t o i i , 
rua do S. Bcuto, 41 41 A o 43; no Rio 
do Janoiro, o n o sr. G. C. Anderson, 
rua Goneral Camara, 2, (sobrado); o 
em SantoB, com os Brs. Holworthy, 
Ellis & C., rua do Santo Antonio. 

fahrts—Gesellschaft 
O s v a p o r e s 

Bahia 
Capitão J . Bchreinor, eahiránodla 12 

de junho de 1895. 

Patagônia 
CapitSo I. G. vouHolten. eahirá no 

dia 19 do janho do 1895. 

Tijuca 
CapitSo Langcrhannsz, sahlri no 26 

de junho. 

Santos 
CapitSo I. Kroeger, eahirá no dia 8 

de julho do 1895. 

PARA 
R i o 

R a b i a 
L i s b A a 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos os vaporos acima mencionados 
Mm magnificas aocommodaçOes para 
passageiros e s&o lliuminadoa a luz 
eloctrica. 

Todos estos paquotes lovam paesa-
geiros para as Uha3 dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O proço do passagens do 3.» ciaste 
para Llsbôa, Incluindo vinho do mesa, 
120|0b0. 

Para passagone, trata-se com 

J. FLACH 
18—RDA DE S. BENTO—18 

8 . P a u l o 

esperado brovemonte em Santos, sahi-
rá no dia 17 do junho, o do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, 

G é n o v a 
AMn03 PARA 

e N á p o l e s 
Preço das passagono de 3.» clauso: p r i k p Ä R s - 5 5 S 0 0 0 

9 0 $ 0 0 0 

N a p o l i i H ) 
Para M a r s e i b a ( com transbordo ) 

U a r c e i l o n a ( om Gonova ) 

AGENTES 
S - P a u l o — B r i c c o l a & Gatti, rua JoSo Mfrodo, 17-A 
ü i a n t o s - A . Fiorita <V C., rua 8. Antonio, n. 48. 
R i o d o J a n e i r o — A . Flurita & C., rua 1.» do Março, n. 87. 

esperado do Pernambuco, no dia 5 do 
oorrento, uahlra para 

P a r a m « u n A e 
ft*>>iit«-vldco 

depois da indlepomavcl demora. 
Recebo carga para os portos ucima. 

AGENTES 

THEODOR WILLE S C. 
Hua de Santo Antonio, õ0 

dobrada 
8 A X O » 

NAVIGAZIONE I T A L I A N A 
O PAQUETE 

Sahirá do Santos no dia 9 de junho, 
para 

G é n o v a e 
N i p o l e s 

Preço da3 Dosagens de 3» ciasse 
F r . 6 0 

Bilhetes do chamada do Génova o 
Nápoles rara o Rio do Janeiro e San-
tos 

F r . 1 ' i O 

Para passagens o mais liiformaçOos, 
corujos agemos: 
EM 8. PAULO — O s c a r H o r » -

c h l t z «!fc d . Rua do Commor-
clo, 7. 

EM SANTOS - O x c a r I I O B - H -
r b i l z éií O . Rua Visconde do 
Rio Branco. l(i. 

L Ã . V E L O C E 
E a i í i g a i i a n a I t a l i a n a 

O PAQUETE 

Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 12 
do junho, para 

Génova e 
N á p o l e s 

Preço das paseagons do 3» classe, 
fr . « ÏO . 

Bilhetes do chamada de Génova e 
Nápoles para o Rio do Janoiro e San-
tos 

P r . 1 9 0 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes : 
EM S. PAULO - O s c a r l i o r a -

c b i t z tSi C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r a -
c h i z «St C . Rua Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 9 3/10 9 1/10 
Paris 1.038 1.052 
Hamburgo 1.282 1.290 
Portugal — 485 
ltalia — 1.012 

F r n t o l l i C r e s t a 
Londres 9 1/8 8 15/10 
Paris — 1.007 
Hamburgo — 1.317 
ltalia • . . . — 1.018 
Portugal — 170 

j Hespanha — 1.000 
I Turquia (lieyrouib) — 8 15/10 
1 Buenos- Aires.. . . — 5.531 
i Montovidoo — 6.970 
I O nosso morcado de cambio tove 
I hontem multa animação, eft'octuando-
I se transaoç <OB, de manha, a 9 1/4. ao 
meio-dia, a 9 9/32 o do tarde, a 9 5/13 

Fechou firmo e com tendoncia para 
Bubir. 

Proço dos soberanos no British Bani;, 
26$500. 

BOLSA 
Transacções offoctuadas hontom: 
30 acções do B. do 8. Paulo, a 125$. 

COTAÇÕES 
A c ç õ e s 

Companhias: 
Paulista integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, integ 
Mechanica Import 
Telephonica 
Arons 
Mac Ilardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
ViaçSo Paulista 
industrial Pau l i s ta . . . . 
Jardim Acclimaç&o.... 
Argus Paulista 
industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.. . . 
Formicida 
Upton Importadora.. . 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana integ. 
Gaz do Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff. 
Unido do Commercio.. 
Cortume 
Cnl&o Sorocabana. . . . 
Gaz do S. Paulo 
Progredior 

Ilanooe: 
CredltoKeal.oart. hyp. 
Cart, conun 
Lavradores 
Dnlao do 8. Paulo 
Comm. olnd 
Constructor e Agr 
S. Paulo 
Republloa 
8autos 
Commercial do Rio de 

Janoiro 

Vend. Comp. 
2024 
85$ 

212$ 
110$ 
60S 
20$ 
F>5Í 

C O Ü S M E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 8 do junho do 1835. 
Tabollas afllxadas hontom ; 

L o n d o i R a n k 

a 90 d . 
9 1/8 

1.040 
1.291 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
ltalia — 
Llsbo^ I stcrllno 9 1/8 
o Porto j 015 
Agencias do Por-

tugal — 
Now-York — 
Montevideo 9 1/8 
Iiuenos-Aires)... 9 1/8 

R r l t l a h R a n k 
Londros 9 1/8 
Paris 1.040 
Hamburgo 1.291 
ltalia — 
P o r t u g a l . . . : . . . . — 
Now-York — 

á vista 
8 7/8 
1.065 
1.300 
1.040 
8 7:8 

028 

528 
5.0(H) 
8 7/8 
8 7/8 

90$ 
2'JOÍ 
l l f i j 
lorif 

35$ 

40$ 
05$ 

103$ 

2ü$ 
15$ 
50$ 

80S 
30« 

230« 

5(1$ 
25$ 
55$ 
95$ 
25$ 
4(1$ 

2(1$ 
85$ 

44'H 
5$ 

15$ 
403 

- 803 
160$ -

70$ 

60$ 
115« 

1503 
140$ 
140« 
40« 

00$ 
130« 
170$ 
180$ 

1001 
30$ 

186$ 
20$ 

146$ 
1003 
105$ 253 
220$ 

K0$ 125$ 

215$ — 
L e t r a s h y p o t h e c a r i u 

Banco do O. R e a l . . . . 0935 68$ 
Unido 63$ 613 
Intend. Munielp 83$ — 

Apólices 
Do Estado 5 o/. 1:000$ _ Gcraou 6 °/o 965$ 935$ 

» 4 «/"(ouroll^O« — 
Debentures 

ViaçSo Paulista 
Dumont 
Melhoramentos 

60$ 4 8 | 
— (10$ 
- loot 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL) 

8 7/8 
1.000 
1.310 
1.022 

5. «00 
U r a s i l l a n l N c l i e R n n k i u r 

O o u t n c b l n n d 
Berlim 1.281 l.ís?9 
Hamburgo — 
Londres 9 3/10 o 
Parla 1.03« 1.052 
ltalia — 1.014 
Now-York — 6,560 
Portugal — 48;, 

, Hespanha — iw7 
I l i t n c o d e •<«. P a u l o 

Londres 9 1/10 8 13/10 
Paris 1.053 1,0(18 
Italia ' — 1.030 
Portugal — 495 

l l h , 30 m. 
Cambio: 
Baucario, 9 1/4. 
Particular com tomadores, 9 5/16, 1 
Letras, 9 l / i . 
M a n t o * . 2 h. 30 m. 
Bancario, 9 1/4. 
Tomadores para papel partIo.ilar, 

9 8/8. 
Letras, 9 1/1. 
M a n t o s , 11 h. 80 m. 
CafA : 
Morcado, calmo. 
M a n t o s . 2 h. 80 m. 
N5o constam negociou. 
I t l o , 10 h. 20 m. 
Bancario, 9 3/10 o 9 1/4. 
Bacando, 9 1/4 e 9 9/32, 
Particular, 9 9/32 o 9 8/10, 
Café : 
Entradas, 8.436 saocas; embar-

quei, 16.51)4; vendas, 12.000. 
Bnguero, hojo, o vapor Ville tUs Ro-

sano o no dia 9, Wordiworth. 
R i o , 11 h. 45 m. 
Bancario, 9 3/8. 
Particular, 9 13/82. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está como Inspector do mez o Br. 

Emygdlo Falchi. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandego, o Re<* 

bedorladoRondao.de 3 a 8 da junho. 
Cafó bom t t f lOO fclio 
Café escolha 1$030 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JUNLLRT Oll IHM) 

Para a Europa : 
Saccae 

Vapor ali. Amaionas 14.270 
Para os Batados-CnidoB : 

Saceat 
Vapor Ing. Strabo 3.128 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAFOIIRA KSPERADOR HO BIO 

8 Portos do Norte, Olinda. 
8 Bordeaux o eec., Equateur. 
8 Portos do Norte, Brandenburg. 
9 Rio da Prata. Portugal. 

10 Santos, Capua. 
10 Hamburgo o esc., Patagônia. 
10 Portos do Sul, Itaituba. 
10 Triefte o CBC., Berenice. 
11 Liverpool o esc., Orellana. 
11 Rio da Prata. Italie. 
12 Santos, Asiatic Prince 
12 Valparaiso o esc., Orissa. 

VAPORES A OAOÍB DO «10 

8 Hamburgo o esc., Amazonas. 
8 Antonina o esc, Josr Oibert. 
9 New-York e esc., Brllucia. 
9 S. Sebastião o esc.. Emiliana. 
9 Now-York. Bellarden. 
9 Portos do Sul, Jupiter. 

10 Bordeaux o esc., Portugal. 
10 Rio da Prata, Equateur. 
10 Fiuruo o esc., Kaiman Kirale. 
10 Cabo Frio o esc., Norynandia. 
11 Caravollas e esc.. Athayde. 
12 Gonova e esc., Rosario. 
12 Marselha e esc., Italie. 
12 New-York, Capua. 
12 Liverpool o esc,. Orissa. 
12 Génova o esc., Matteo Bruzzo. 
12 Gonova o eec., Rosario. 
1Î Portos do 8ul, Itaituba. 
12 Pará o ose., A á. 
12 Portos do Sul, Rio Pardo. 
13 Buenos-Alres, Arno. 
16 Génova o esc., Amazzont. 
16 Rio da Prata, Thames. 
18 Southampton e esc., Danube. 
20 Génova e esc., Attivitâ. 

TAMM HPZKADOa BM SAITKB 
8 Southampton e esc., Tamar. 
8 Génova o esc. , Matteo Bruzzo. 
8 Rio, Trent. 
9 Rio, Jost' Oibert. 

10 Rio, Jupiter. 
11 Rio, Equateur. 
18 Rio, Rio Pardo. 
14 Rio, Arno. 
17 Rio, Thames. 

TAPO U B A R A T O DL «AUTO» 

9 Gonova o esc., Rosario. 
9 Rio, Capua. 

10 Rio, Italie. 
11 Rio, Asiatic Prince. 
12 Hamburgo e esc., Bahia. 
12 Génova e ose., Amazzone. 
17 Génova e esc., Attivitá. 
19 Hamburgo e ma.,Patagonia. 
26 Hamburto o esc., Santos. 

JUNTA C O M M E R C I A L 

SESSXO DE 3 DE J''NI10 DE 1895 
Presidente, Antonio Luiz Tavares ; se-

cretario, dr. JoBé Augusto de An-
drade ; deputados, Jofto Candido 
Martins, Domingos Loureiro da Cruz 
e suppleuto Portlrio Machado. 

E X P E D I E N T S 
OJlcios : 
Do dr. juiz do direito da 2.» vara 

commercial dosta capital, communi-
cando quo, om data do 31 do moz 
proximo passado, docrotou a falloncia 
do José Alvos Duarte, negociante 
desta praça; 

Do diroctor-8ocretarlo da Junta 
Commoroial do Ceará, communicando 
ter-so offoctuado, om 23 do abril do 
corronte anno, a oloiçfto para preen-
chimento das tros vagas do doputados 
daquolla Junta, sondo reoleitos os mom 
broa quo doiia faziam parto. — intei-
rada. 

Referimentos : 
Do Porilrlo Machado & C. o"J. An-

drado & C„ nogoclantos doBta praça, 
para arebivamonto dos BOUB dlstractos 
sociaes.—Archlvom-so. 

I>o D. Porfiria Alvos Plnhoiro e 
Pedro Osorio Buuno, socios da firma 
Alvos & Buono, dosta praça, podlndo 
para quo soja considerada dissolvida 
a mosma firma o aprosontando o ro-
clbo do quitação passado poio socio 
Podro Osorio Iluono.—Juntom o dls-
tracto Boclal, na fúrrna do artigo 337 
do Codlgo Commercial. 

Do Charles llii & C. o JordOo Ta-
varus & C., nogoclantos dosta praça 
para archivamonto do sous contra-
ctos Boclaes.—Archlvom-se. 

quo. 
L. I dita artigos photographia, a 

21 brs. vinho, a Alex. Borthilon. 
100 cxs. rhum, a A. Loubs. 
100 ditas ldom, a C. P . Vianna i* 

Comp. 
10 ditas frnetas, a Braga & C. 
5 ditas perfumaria; C D, á or , 

dom. , i 
1 bro. vinho, a GomoB 4 Cr. 

80 cxs. idem, aos mesmos. 
10 ditas mantimentos, a Richtcr 

Brenno. 
3 ditas perfumaria, a wlirlcn A 

Comp. , „ 
26 vis. vinho, a Azevedo Buono. 

2 br», idom, a D. K. da S. Pra-
do. 

I I exa. queijos, a Alfrodo Bouoher. 
5 tinas ldom, ao raosmo. 
6 cxs. fructas, a F . Bilva & 0 . 
4 ditas ameixas, aos mo»uics. 

20 ditas licores, Idem. 
40 ditas Idem, a V. G. Carmillo. 
30 ditas cognac, C L, á ordom. 

5 brs. vinho, a B. Milbomons & 
Guimarães. 

1 ditaa idem, a Geraldo Lolto & 
Comp. , „, 

BO oXB. conservas, a J . o. Figuei-

90 dlttí lldttfeff, » A. tieuba 4 C. 
80 ditas ameiXdS) «cs mesroea. 
16 ditas fructas, W«®'. . , , n 
16 bro. vinho, S i l . ,, 
60 cxs. cognac, a fif. l í a . . e W s 

1 dita biscoutos, aos mesmoí/ 
1 dita cognac, idem. 

50 ditas rhum, a B. Mlihomcns & 
Guimarães. 

200 vis. vinho, a Geraldo Lolto & 
Comp. 

20 cxs. cognac, a J . Arantos 4 C. 
10 ditas licores, aos mesmos. 
5 ditas kirseb, ldom. 

60 ditas vinho, a V. G. Carmillo. 
30 ditas liooreB, ao mesmo. 

200 ditas rhum, a Andreottl & C. 
1 br. vinho, a Ch. Levy & C. 
1 dito idem, aos mesmoB. 
1 dito idom, idom. 
1 dito Idem, Idem. 

10 cxB. champBgno, a Mnnlz Pon-
toa & C. 

2 ditas iegumos, aos mesmos. 
1 br. vinho, a Ch. Levy & C. 
1 dito idem, aos mesmos. 
2 ditos ldom, idom. 

20 cxs. ameixas, a Ch. Heckecher. 
32 brs. vluho, a J . Bordos Fròres. 

8 oxs. cousorvas, a B. Milhomen* 
& Guimaráos. 

20 biB. vinho, a Piorro Duchou. 
100 cxs. aguardente, aos lrm.1oa Fal-

chi. 
60 dltaa cognac, a F. Santos 4 C. 
25 ditaa id.-m, a Pierro Duchou. 
50 dltaa idem, a Fonseca 4 C. 
50 dltaa vinhos, a 8. Burchard & C. 
25 ditaa cognac, aos moamos. 

1 dita fazondas, ldom. 
30(10 vinho, a Joaó Elol Savoy. 
11(10 idom, ao mesmo. 

1 cx. azeite, ldom. 
1 dila carne, Idem. 

10(5 vinho, a Poteira & Villola. 
2(6 idom, aos mosmos. 
1U5 cxs. idem, n Araujo & IrmSo. 
6U(0 idom, L & C, a ordem. 
40(5 Moru, u Queiroz Vizeu & C. 
70|10 idom, aos niosmcs. 
:-0|5 ldom, a J. Silva & C. 
20,5 idem. a L. Esteves Rolvas. 
1,4 azeitonas, ao rnc-mo. 

3 brs. tardinhas, Idem. 
102 CXP. vinho, a P. Coutinho Al-

meida. 
2 ditas conservas, a Saraiva & C. 
3 bra. toucinho, aos meemos. 

20 cxs. conservas, a J. Silva ',& C. 
3 ditas ldom, a Peixoto Toledo & 

Comp. 
15,5 vinho, a Saramato. 
ÜO 10 idem, ao mesmo. 
50 S ldom, a Borges Carvalho & C. 
25 5 Idem, a Peixoto Toledo. 
10 10 ldom, ao mesmo. 
50/6 idem, a Caldas Graça & C. 
50 5 idem, a Costa Pinto 4 C. 

40 cxs. Idem, a Paulino J . Pereira 
& C. 

20 5 idom, a Lopes de Oliveira. 
20 10 idom, ao mesmo. 
50/10 idem, a A. Vaz Guimarães. 
40 5 idem, ao meBmo. 
15 5 idem, a V. Montes. 
30; 10 idem, ao mesmo. 

8 cxs. aseite, L J, á ordom. 
20 10 Idem, a Arruda do Sá & C. 

27 cxs. idem, aos mesmos. 
4 ditas aguardente, idem. 

10 ditas vinagre, idem. 
82 6 vinho, a A. Coimbra & C. 
172 cxs. Idem, aos mesmos. 

12 ditas idem, a Lebre IrmSo & 
Mollo. 

15 5 idem, a Campos Sobrinho & C. 
ÍO 10 Idem, aos mesmos. 

6 ata. ferragens, a Z. BUIow & C. 
2 oxs. ldom, aos meemos. 

29 ditas Idem, Idem. 
8 ditas ferragens, a Nova Júnior & 

Comp. 
10 5 vinho, a Paulino CoBta. 

12 cxs. Idem, a F. Gomoe Barroza. 
47 ditas azeito, a Geraldo Loite & 

Comp. 
12 10 vinho, a J . Pinto Monteiro da 

Silva. 
60 5 idem, a P. I. Couto & C. 

60 cxs. idem, a Ribeiro 4 C. 
i dita presuntoB, a Pires Mattos k 

Comp. 
DE PASAdKS 

25 brs. vinho, a B. do Souza & C. 
50 ditos ldom, aoB mesmoB. 
1 dito cidra, a M. Ayostaran. 
1 cx, ldom, ao mesmo. 

DE I.ISU0A 
0 cxs. consorvas, a L. Estovos. 
1 dita rapé, ao mesmo. 

200 ditas batatas, a liorgos Carvalho. 
50 ditas ldom, a Costa Pinto & C. 

50/5 vinho, a D. Agapito Carvalho. 
25 cxs. sardinhas, C V C, á ordom. 
25 ditas ldom, P F C, idom. 
25 ditas Idem, Idem, ldom. 
25 <1 itas idem, idom, ldom. 
20 ditas idom, B C C, idom. 

2 ditas ldom, P 8 C, idom. 
2 ditas azeitonas, ldom, idem. 
3 ditas sardinhas, S & C, ldom. 
2 ditas idom, idem, idom. 
9 acB. rolhas, u B. Bouza & C. 

10 cxs. sardinhas, aos mesmoB. 
50 ditas azeite, a C. Sampalo Rodrl-

guos & C. 
20 brs. vinho, a Oliveira 4 França. 

1/10 ldom, aos mesmos. 
50 cxs. cebolas, D B, á ordem. 

DE vioo 
20 brs. vinho, a JoJo Mondoa & Ir-

mSo. 
2 pipas idom, aos mosmoa. 

25 cxs. chouriços, a líarl Valala & C. 

J 
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